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OPINIÃOeditorial

Ser Cidade eduCadora 
em époCa de Covid ‑19

Nunca como agora, com a pandemia instala‑
da, a Cidade educadora foi tão posta à prova. 
Com efeito, são muitos os desafios com que a 
Cidade educadora se confronta sendo que o 
mais gritante será o de contrariar o aprofundar 
das desigualdades, dia a dia mais expostas por 
todos os países por onde a pandemia se tem in‑
stalado. desigualdade no acesso à saúde   ‑ as so‑
ciedades mais prósperas têm melhores  serviços 
de saúde e redes consistentes e descentralizadas 
para prestar cuidados aos segmentos mais vul‑
neráveis da população;    desigualdade económi‑
ca – estima ‑se que a pandemia possa atirar, com 
o encerramento de empresas , desemprego e 
fecho de pequenos negócios,  até 50 milhões 
de pessoas para a pobreza extrema, sendo que 
a maioria será nos países da África ocidental e 
central ; desigualdade de género  ‑ com as mul‑
heres a serem vítimas preferenciais do aumento 
da violência doméstica , da quebra do emprego 
e do aumento do trabalho de assistência familiar 
e social não remunerado. 
Na Cidade educadora, assume particular 
preocupação, a  desigualdade no acesso à edu‑
cação pois que os alunos com maior fragilidade 
económica e social , em período de confinamen‑
to ou de redução das atividades letivas presen‑
ciais deixam de ter acesso ao espaço comum 
de educação, à alimentação igual para todos , 
aos apoios educativos especializados, ao calor 
presencial dos professores e  amigos que,  tan‑
tas e tantas vezes, substituem a família ausente 
sem que as tecnologias para ensino a distância 
existam ou sejam suficientes para colmatar as 
grandes lacunas que a não presença diária na 
escola acarretam…urge, por isso, que a Cidade 
educadora encontre soluções inovadoras , não 
só para garantir o ensino a distancia para todos 
mas também  para apoiar professores e famílias   
na adaptação às modalidades da escola em casa 
ou nas adaptações tão significativas que serão 
necessárias realizar nos espaços letivos, nas ativ‑
idades curriculares e não curriculares e no apoio 
social e que serão  indispensáveis para o ( novo) 
ensino presencial .
este é o tempo de a Cidade educadora refletir, 
questionar, redefinir estratégias e infletir camin‑
hos, se for caso disso. a Cidade educadora é uma 
cidade que assume compromissos. é, por isso, 
este o tempo da Cidade educadora aproveitar a 
oportunidade para mostrar o seu compromisso 
político com respostas globais, que estimulem a 
cooperação e criem a confiança necessária para 
que, desta crise, saia um mundo mais solidário, 
mais inclusivo e mais sustentável!

Laura rodrigues
vice ‑presidente  

Câmara municipal de Torres vedras

vai Tudo FiCar Bem?

e eis que em março de 2020, o mundo 
parou….
um ser, que se diz até ser não vivo, con‑
seguiu o improvável ou impensável: ani‑
quilou a economia, dimensão soberana 
da atividade humana dos nossos dias, 
travou a correria galopante da Humani‑
dade, sem ser percecionado alojou ‑se nos 
Humanos levando demasiados à morte, 
suspendeu no tempo laços familiares e 
quebrou a interação social, permitindo ‑a 
apenas mediada por tecnologias digitais.
diz ‑se que a propagação chegou a todos 
os cantos do mundo em apenas 3 meses. 
Se alguém ainda tinha dúvidas relativa‑
mente à interdependência entre países 
ou ignorava as evidências desta aldeia 
Global, desenganou ‑se e enfrentou o 
obvio: passados 100 anos, o ser humano 
deparava ‑se com outra pandemia e teria 
de se preparar para um processo difícil e 
um longo caminho onde tod@s estavam 
envolvidos e sem possibilidade de fuga.
Fomos, a nível coletivo e/ou individual e 
em tempo record, obrigados a nos rea‑
justarmos e a reinventarmos numa emer‑
gente necessidade de adaptação e de so‑
brevivência.
para além do drama que a evolução epi‑
demiológica acarretou, importa realçar 
aquilo que de positivo aconteceu e a 
forma como os territórios lidaram com 
esta imprevisibilidade, complexidade e 
incerteza. é na dificuldade que os pres‑
supostos basilares emergem e se manifes‑
tam, que somos convidados a mobilizar 
as competências e valores que a forma‑
ção formal, não formal e informal nos foi 
incorporando ao longo da vida. assim 
importa questionar: estivemos à altura 
enquanto Cidades educadoras? 

Tempos difíceis obrigam a Homens e mu‑
lheres fortes. e este é o tempo da resiliên‑
cia, da determinação e da convicção do 
que somos enquanto parte, mas também 
enquanto Todo, porque  é desta ação ar‑
ticulada  que o caminho da vitória se faz.
Se irá tudo ficar bem, temos sérias re‑
servas e dúvidas, até porque o sofrimen‑
to humano tem custos inestimáveis: o 
medo do contágio e dos efeitos da doen‑
ça, a dor da partida repentina e não espe‑
rada dos familiares perdidos, o isolamen‑
to social e os efeitos na saúde mental dos 
indivíduos, as consequências da perda do 
emprego e da diminuição do rendimen‑
to, entre outras. mas como todos os pro‑
cessos evolutivos, sabemos haver ganhos 
na dor e na perda. de forma a sermos 
resilientes neste caminho e a adquirir 
novas ferramentas que irão perdurar no 
período pós Covid ‑19, importa lembrar 
que os Territórios educadores foram so‑
lidários e cuidadores dos mais frágeis, a 
Família teve tempo para se reencontrar, 
o teletrabalho permitiu melhor conciliar 
a vida profissional com a vida familiar, as 
novas tecnologias permitiram manter 
o contacto ainda que mediado por um 
ecrã, os atores políticos desmembraram‑
‑se em tomadas de decisão preocupados 
com as pessoas que servem e na avalia‑
ção das suas dificuldades e sofrimento. 
importa realçar, igualmente, o aliviar da 
pressão sobre o planeta Terra que, sem 
que fosse expectável, tornou ‑se mais lim‑
po e sustentável.
Nada irá ficar como dantes e nem tudo 
ficará bem, ao contrário do que incitava o 
lema lançado no início da pandemia mas, 
da síntese e olhando para trás depois da 
tempestade, que nos orgulhemos dos 
contributos dados durante o processo e 
que saibamos reerguer um novo mundo 
e uma nova normalidade com as pedras 
do caminho feito, evocando o pensa‑
mento do nosso Fernando pessoa e que, 
enquanto Cidades educadoras, saiamos 
mais fortes, solidários e ágeis na gestão da 
adversidade e na busca constante da feli‑
cidade e do bem ‑estar de tod@s.

deolinda Seno Luís
vereadora da Câmara municipal de odemira

AlbufeirA
 Educar em Família  ‑ Apoio a Educação à Distância 

Criar novas formas de apoiar as famílias neste tempo em que 
a educação se faz em família e à distância.  

o momento que vivenciamos leva nos a reajustar e adap‑
tarmos a uma nova forma de viver/trabalhar, distanciados 
uns dos outros. a educação também se distanciou dos con‑
textos habituais, formais e informais, para se aproximar da 
família e realizar–se em casa, promovendo uma panóplia de 
novas descobertas e desafios. 
em sintonia, no município, desenvolveram ‑se as seguintes 
estratégias, disponibilizadas no portal da educação e redes 
sociais, para continuar apoiar a comunidade educativa: 
“atividades em Família” ‑ sugestões de jogos de movimen‑
to e atividades criativas para realizar em família, adequadas 
aos recursos disponíveis em casa; “educadicas” – métodos e 
técnicas de estudo e outras estratégias para apoiar as famí‑
lias na gestão do ensino à distância; e ainda “projecto Ser 
(re)encontros” ‑ relaxamentos, gravados pelas técnicas que 

desenvolvem este programa nas escolas, permitindo conti‑
nuar a usufruir dos benefícios do mesmo.
o serviço municipal de proteção civil, entre de várias ações 
de apoio à comunidade, desenvolveu a iniciativa “Heróis 
em Casa” que lançou diariamente, um desafio/actividade à 
população, com o objetivo de ajudar a criar momentos de 
interação e bem ‑estar entre as famílias, em casa. 
os serviços de Terapia da Fala e ocupacional também organi‑
zaram um formato de apoio às crianças, que já se encontravam 
em acompanhamento, através do com o envio de estratégias/
orientações, bem como de atividades para que os pais possam 
participar de forma ativa no desenvolvimento dos seus filhos. 
as técnicas de psicologia educacional encontram se diponí‑
veis, através dos meios digitais, para auxiliar docentes e famílias 
na organização de estratégias adequadas a cada situação.
unidos pela missão de educar, acreditamos que estes mo‑
mentos irão todos contribuir para o crescimento da nossa 
comunidade educativa. n

PrincíPio 14
a cidade deverá procurar que todas as famílias recebam uma formação que lhes permitirá ajudar os seus filhos a crescer e a apreender a cidade, num espírito de 
respeito mútuo. Neste mesmo sentido, deverá promover projectos de formação destinados aos educadores em geral e aos indivíduos (particulares ou pessoal 
pertencente aos serviços públicos) que intervêm na cidade, sem estarem conscientes das funções educadoras. atenderá igualmente para que os corpos de 
segurança e protecção civil que dependem directamente do município, ajam em conformidade com estes projectos. 
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Alenquer
 Férias  
 Divertidas  
 em Casa 
a situação epidemiológica em portu‑
gal, causada pela doença Covid ‑19, 
exigiu nas mais diversas áreas medidas 
extraordinárias com vista a prevenir a 
transmissão da doença.
a prioridade de prevenção da doen‑
ça, contenção da pandemia e garantia 
da segurança levou à interdição dos 
diversos espaços públicos, designada‑
mente bibliotecas, museus, espaços 
dinamizadores de atividades dirigidas 
às crianças, jovens e idosos, bem como 
a suspensão das atividades nestes pro‑
movidas.
Contudo, e atendendo às necessidades 
específicas dos munícipes, o município 
de alenquer adotou um conjunto de 
medidas em diversos âmbitos: saúde, 
social, económico, educativo.
No âmbito educativo destacamos me‑
didas, tais como: a aquisição de equi‑
pamentos informáticos e tecnológicos, 
para ceder aos alunos, apoiando ‑os no 
apoio ao estudo em casa; a continua‑
ção da dinamização dos apoios tera‑
pêuticos às crianças e alunos do pré‑
‑escolar e 1.º Ciclo do ensino básico, 
através de apoio psicológico e das ses‑
sões de terapia da fala; a dinamização 
dos serviços culturais com a leitura de 
histórias entre outras atividades. Sen‑
do que as novas tecnologias permiti‑
ram a aproximação permanente entre 
os serviços e os munícipes.  
Salienta ‑se, no entanto, a promoção 
específica de um projeto intitulado de 
Férias Divertidas em Casa, promovido 
no período correspondente à interrup‑
ção letiva da páscoa, que teve como 
público–alvo as crianças com idades 
compreendidas entre os três e os dez 
anos de idade.
durante o período indicado, as crian‑
ças e as famílias foram desafiadas a 
realizar um conjunto de tarefas diárias 
que contemplavam não só as expres‑
sões plástica e motora como também 

AlmAdA
 COVID 19  – uma oportunidade de melhoria  
 de prestação de serviço público, consolidando ‑se  
 a participação cidadã em ambientes digitais 

a culinária, a dança entre outras maté‑
rias que visavam sobretudo promover 
tempos livres de qualidade e partilha 
entre os pais e os filhos.
o projeto Férias Divertidas em Casa 
tornou ‑se num exemplo claro de como 
as autarquias reinventam os seus pro‑
jetos e as suas atividades ao serviço dos 
seus munícipes, tendo como subjacen‑
tes os princípios que visam dar reposta 
a todas as necessidades emergentes da 
sociedade.

alenquer assume ‑se assim, e uma vez 
mais, um município educador que se 
desafia permanentemente a ser um 
concelho mais equitativo, mais coeso, 
mais justo e que promove verdadeira‑
mente o desenvolvimento. n

PrincíPio 10
o governo municipal deverá dotar a cidade de es‑
paços, equipamentos e serviços públicos adequados 
ao desenvolvimento pessoal, social, moral e cultural 
de todos os seus habitantes, prestando uma atenção 
especial à infância e à juventude.

AlfândegA dA fé
 Agora num mundo novo… 
 não deixamos ninguém para trás 

desde o início da pandemia provoca‑
da pela Covid ‑19 que o nosso muni‑
cípio procurou estratégias ao nível da 
educação. Surge assim a prática “ago‑
ra num mundo novo… não deixamos 
ninguém para trás” que contempla as 
várias medidas tomadas no sentido de 
permitir que todos os alunos tivessem 
acesso ao ensino à distância. Num pri‑
meiro momento, em colaboração com 
o agrupamento, tornou ‑se necessário 
perceber as necessidades das famílias 
relativamente ao acesso a recursos in‑
formáticos, através de um levantamen‑
to do número de alunos que não pos‑
sui estes recursos para a realização das 
tarefas escolares, bem como ao acom‑
panhamento à distância das aulas. 
assim, o município disponibilizou–se 
a adquirir esses materiais, que foram 
distribuídos pelas famílias previamen‑
te identificadas. Considerando que 
esta medida não seria suficiente para 
as necessidades de alguns dos alunos 
,no início do 3º período, foi colocada 
em prática uma estratégia para que ne‑

nhum aluno ficasse prejudicado, acio‑
nando a equipa multidisciplinar ‑piiCie 
do município, para que em colabora‑
ção com os docentes pudessem ajudar 
os alunos que não possuíam recursos 
informáticos e/ou que não tivessem 

apoio dos pais por falta de competên‑
cias para trabalhar com as TiC, foram 
sinalizados à equipa que procede to‑
das as semanas à impressão das tarefas 
que são facultadas pelos professores, 
entrega das mesmas em casa do aluno 
respeitando todas as regras de segu‑
rança, respetiva recolha e envio das ta‑
refas realizadas para os professores no 
final da semana. esta prática tem sido 
uma mais ‑valia, permitindo assim que 
os alunos possam cumprir com as suas 
obrigações e dar continuidade ao ano 
letivo sem saírem prejudicados e /ou 
discriminados. n
 

PrincíPio 2 
 “a cidade deverá promover a educação na diversi‑
dade para a compreensão, a cooperação solidária 
internacional e a paz no mundo. uma educação 
que deverá combater toda a forma de discrimina‑
ção. deverá favorecer a liberdade de expressão, a 
diversidade cultural e o diálogo em condições de 
igualdade. deverá acolher tanto as iniciativas ino‑
vadoras como as da cultura popular, independen‑
temente da sua origem. deverá contribuir para a 
correcção das desigualdades que surjam então da 
promoção cultural, devido a critérios exclusiva‑
mente mercantis. “

o município de almada organizou ‑se para responder ao de‑
safio gerado pela pandemia provocada pelo Corona vírus 
criando respostas às necessidades apresentadas pelos muní‑
cipes a nível da alimentação, acesso a medicamentos de pri‑
meira necessidade, dogwalking, apoio psicológico, espaços 
de acolhimento a pessoas em situação de sem abrigo, entrega 
de equipamento individual de proteção …
ainda, e em processo de confinamento, muitas das ativi‑
dades foram e estão a ser asseguradas em ambiente digital. 
Neste quadro, todo o plano de capacitação do Projeto Mais 
Leitura, Mais Sucesso foi adaptado a esta nova realidade, 
tendo abrangido até ao momento cerca de 1000 formandos, 
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AzAmbujA
 #vamostodosficarbem 
 #municipiodeazambuja 

AnAdiA
 ANADIA estamos JUNTOS  ‑ apoio ao comércio local 

o que ilustra o impacto deste projeto 
no conhecimento e transformação 
das práticas de muitos profissionais da 
educação, mas também na conscien‑
cialização das famílias para a impor‑
tância da qualificação para o sucesso 
do acompanhamento e orientação 
das crianças, considerando a faixa etá‑
ria dos destinatários: crianças do pré‑
‑escolar e 1º ciclo. 
as plantações, no âmbito do projeto 
Sextas – Feira pelo Futuro … Mãos à 
obra (consultar Boletim nº 40) foram 
suspensas. No entanto, dando sentido 
à necessidade de manter a relação com 
o meio ambiente, foram produzidos e 
divulgados vídeos tutoriais dedicados 
a atividades que podem ser desenvol‑
vidas a partir de casa, nomeadamente, 
como plantar vegetais a partir da 
semente  ‑ https://youtu.be/ovian4v‑
qjg8, reprodução de árvores de fruto‑

#Vamostodosficarbem
Medidas Educação, Ação Social Saúde e Bem Estar 

o município de azambuja criou no 
âmbito do período de contingência 
Covid19 um conjunto concertado 
de ações no âmbito da educação, 
desporto e ação social acionando 
uma linha de apoio psicológico, de 
resposta à comunidade,  esta linha 
de apoio psicos‑
social,  tem por 
objetivo  que a 
pessoa readqui‑
ra a estabilida‑
de emocional 
tão necessária 
neste período 
de crise  devido 
à pandemia de 
covid‑19, pre‑
tende‑se tam‑
bém a triagem 
de situações 
de risco social, 
isolamento e  
desemprego di‑
recionando  os 
utentes para as 
respostas so‑
ciais e apoios  
ativados pelo 
município,  ou 
instituições na 
comunidade. a 
linha de apoio 
#vamostodosfi‑
carbem é asse‑
gurada por psi‑
cólogos clínicos 
da autarquia, 
no âmbito do projeto Azambuja in‑
tegra.
No presente quadro de pandemia 
e no âmbito das formações do pii‑
Cie LT a equipa emiC desenvolveu 
em parceria com os professores dos 
agrupamentos de escolas de azam‑
buja, paddlet de recursos educativos 
com tutoriais de apoio, e plataformas 
digitais de apoio ao ensino e promo‑
ção do Sucesso escolar, instrumento 
fundamental, na partilha de práticas 
pedagógicas como ferramenta de 

apoio às famílias. a autarquia inves‑
tiu  na aquisição de computadores e 
de acesso à internet, um apoio ao en‑
sino à distancia, medida dirigida aos 
agregados familiares mais vulnerá‑
veis, dando resposta às necessidades 
das famílias  ao  nível tecnológico.  

a emiC/equipa 
multidisciplinar 
de intervenção 
C o m u n i t á r i a 
de azambuja, 
no âmbito do 
Programa Anos 
incríveis, con‑
tinua a dinami‑
zar formação 
parental on line 
numa aposta no 
fortalecimento 
da relação en‑
tre pais e filhos 
em contexto de 
isolamento so‑
cial, prevenindo 
riscos de situa‑
ções de confli‑
to/crise familiar 
e promovendo 
e partilhando 
estratégias em 
grupo.
Numa estratégia 
de ação conjun‑
ta foi definido 
pelo executivo 
municipal o 
apoio às famílias 

sinalizadas pelas equipas: a atribui‑
ção de cabaz alimentar/Covid; o 
aumento do valor do cheque social 
para compra de bens alimentares 
de 1ª necessidade; a atribuição de 
cantina social aos agregados mais 
vulneráveis e o apoio com refeições 
escolares ás crianças com escalão 1 e 
2; a isenção das rendas  de habitação 
social e planos de pagamento; Nova 
medida de apoio às famílias e às ipSS 
de 50 euros por criança que frequen‑
tem a creche e pré‑escolar das ipSS 

blemas decorrentes da pandemia. e foi 
assim que a autarquia preparou o “pro‑
grama municipal de apoio extraordi‑
nário ao Tecido Social e económico de 
anadia  ‑ aNadia estamos JuNToS” 
(www.cm ‑anadia.pt/pages/811?ne‑
ws_id=443, www.facebook.com/aNa‑
diaestamosJuNToS).

‑https://youtu.be/20XNFw1diz0 e Propagação de Ervas aromáticas  ‑ https://
youtu.be/c3ooSJ2FG7w| .
Também, numa ação concertada com o movimento associativo juvenil, surgiu 
o projeto #ficaremcasa. Joana Silva, miguel Graça, rafaela Gomes, Tiago araújo 
e porbatuka, associação política para Ti, Belacosa, TaaL dance, Belacosa, TaaL 
dance, rafael andrade, interact Club de almada, vasco Gaspar, ae  da escola 
Secundária Fernão mendes pinto, in Spiritus Tuna… são alguns das vozes do pro‑
jeto, com mensagens disponíveis no canal youtube e no site juventude  http://
www.m ‑almada.pt/xportal/xmain?xpid=juv&xpgid=home&xlang=pt ? n

PrincíPio 15 
a cidade deverá oferecer aos seus habitantes a possibilidade de ocuparem um lugar na sociedade, dar ‑lhes ‑á os conselhos necessários à sua orientação pessoal e 
profissional e tornará possível a sua participação em atividades sociais. No domínio específico das relações escola ‑trabalho, é preciso assinalar a relação estreita 
que se deverá estabelecer entre o planeamento educativo e as necessidades do mercado de trabalho.
para este efeito, as cidades deverão definir estratégias de formação que tenham em conta a procura social e colaborar com as organizações sindicais e empresas 
na criação de postos de trabalho e de atividades formativas de carácter formal e não formal, sempre ao longo da vida.

mudança de hábitos e comportamen‑
tos. mas, apesar do distanciamento fí‑
sico a que nos vemos obrigados, o mu‑

nicípio de anadia continua próximo 
da sua população e fortemente empe‑
nhado na superação dos muitos pro‑

a Covid ‑19 trouxe consigo um con‑
texto de grandes receios e dificuldades, 
e impôs uma inesperada e generalizada 

PrincíPio 17
Construir uma cidade que, na parceria entre a ad‑
ministração e sociedade civil, seja capaz de desen‑
volver atividades significativas.

Trata ‑se de um conjunto de medidas 
tendentes a mitigar os problemas que 
afetam a nossa comunidade, com a 
intenção de apoiar os cidadãos, as ins‑
tituições, os pequenos comércios e as 
empresas.
este programa incide, em particular, 
nos domínios da “ação Social e edu‑
cação” e da “atividade económica”, e 
pretende potenciar a confiança, apoiar 
as famílias, e orientar as pessoas e ne‑
gócios para um futuro de esperança.
uma das suas vertentes mais visíveis 
diz respeito ao comércio local e tradi‑
cional, em que o apoio passa pela sua 
promoção, pela implementação de 
uma plano de comunicação institu‑
cional, pela atribuição de um selo dis‑
tintivo para espaços comerciais, pela 
criação de um cartão eletrónico de fi‑
delização e de uma plataforma digital, 
e, ainda, pela disponibilização de sacos 
de compras.
é tempo de relançarmos a economia 
do nosso concelho e de retomarmos 
o caminho do crescimento sustentado 
e da qualidade de vida. Com todos e 
para todos. n
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CondeixA ‑A ‑novA
 Terapia da Fala em Teleterapia 

esposende
 Todos ligados 
 à Escola 
decorrente da suspensão das ativida‑
des letivas e não letivas presenciais, 
em virtude do confinamento decre‑
tado para controlar a pandemia da 
Covid ‑19, o município de esposen‑
de promoveu uma série de medidas 
para apoiar os alunos, as famílias e as 
escolas. ao nível tecnológico, foram 
disponibilizados aos alunos computa‑
dores e hotspots de acesso à internet, 
a título de empréstimo, para poderem 
acompanhar o ensino à distância. em 
articulação com os agrupamentos de 
escolas e a escola Secundária locais, 
foi detetado um universo de 406 alu‑
nos sem computador e cerca de duas 
centenas sem acesso à internet. Nes‑
te sentido, e ao abrigo da medida de 
apoio “Todos ligados à escola”, foram 
beneficiários alunos desde o 1.º CeB 
até ao ensino secundário abrangidos 
pela ação Social escolar (escalão a e 
B) e ainda outros alunos sem os referi‑
dos equipamentos cujas famílias, com‑
provadamente, não tinham condições 
para os adquirir.
Complementarmente, foi desenvol‑
vida a página “Janela para o mundo”, 
integrada no portal educativo “espo‑
sende educa”. para além da partilha de 
conteúdos por parte dos profissionais 
afetos ao projeto municipal de Com‑
bate ao insucesso escolar e dos proje‑
tos de expressões na e. pré ‑escolar (a. 
Física e desportiva e música), a nova 
página disponibiliza inúmeros recursos 
educativos, culturais e de lazer, dirigi‑
dos a todos os públicos.
para além destas medidas, o município 
de esposende garantiu o fornecimento 
de refeições escolares a todos os alu‑
nos com escalão a e B, após ausculta‑
ção de necessidades junto das famílias, 
abrangendo desde as crianças da e. 
pré ‑escolar até aos alunos do ensino 

CâmArA de lobos
 + Educação Digital para as Crianças  
 de Câmara de Lobos 
 O crowdfunding como ferramenta  
 promotora de igualdades no acesso  
 às condições educativas 
em decorrência da pandemia Covid ‑19 e de toda a reorganização e mudanças 
que tal exigiu a nível educativo e familiar, onde o acesso a computador e internet 
era imprescindível para a viabilização do método de ensino à distância adotado, 
o município de Câmara de Lobos lançou uma campanha de crowdfunding (anga‑
riação de fundos) em parceria com o Novo Banco, intitulada + Educação Digital 
para as crianças de câmara de Lobos, que decorreu até 16 de junho, com o 
objetivo de angariar 5.000.00€ para aquisição de material informático (tablets 
e internet), com vista a apoiar alunos do 1.º Ciclo ou em unidades de ensino 
especializado, com necessidades especiais e/ou dificuldades de aprendizagem, 
acompanhados no âmbito do projeto psicossocial paSSo a paSSo e inseridos 
em agregados familiares com maiores dificuldades económicas, previamente 
existentes ou resultantes da pandemia do Covid ‑19 e da cerca sanitária na fre‑
guesia de Câmara de Lobos, garantindo, assim, a igualdade de oportunidades no 
acesso ao ensino à distância. n

PrincíPio 15 
incluir: Construir uma cidade onde todos e todas se sintam significativos e que o sejam sempre ao longo 
da vida

e utentes do Cao azambuja (centro 
de atividades ocupacionais) da Cer‑
Ci Flor da vida e creche municipal 
cujo pais tenham perdido 30% do 
seu rendimento mensal face ao início 
do ano letivo ou estejam em lay off; 
Criação de Banco de voluntariado no 
apoio às comunidades mais vulnerá‑
veis;
este trabalho em rede das equipas da 
autarquia #Vamostodosficarbem re‑
sultou na identificação e promoção de  
novas ações de continuidade de apoio 
social, apoio psicológico on line, apoio 
com atividades à distância na áreas do 
desporto e atividade física com recurso  
a programas de yoga e mindfulness pro‑
movendo na comunidade o bem estar, 
apostando  na resolução conjunta de 
necessidades e preocupações, muito es‑
pecialmente quando as crianças,   jovens 
e população SeNior  se confrontam 
com experiências inesperadas de isola‑
mento, mudança e crise, com impacto 
ao nível do seu bem‑estar físico e psico‑
lógico. n

PrincíPio 17 
as intervenções destinadas a resolver desigual‑
dades podem adquirir formas múltiplas, mas de‑
verão partir duma visão global da pessoa, dum 
parâmetro configurado pelos interesses de cada 
uma destas e pelo conjunto de direitos que a to‑
dos assistem. Toda a intervenção significativa deve 
garantir a coordenação entre as administrações 
envolvidas e seus serviços. é preciso, igualmente, 
encorajar a colaboração das administrações com 
a sociedade civil livre e democraticamente organi‑
zada em instituições do chamado sector terciário, 
organizações não governamentais e associações 
análogas.

a “Terapia da Fala nas escolas” é um 
projeto educacional gratuito, introdu‑
zido em 2016 nos jardins ‑de ‑infância 
e escolas do 1º Ciclo do município de 
Condeixa ‑a ‑Nova, cofinanciado pelo 
Centro 2020 – programa operacio‑
nal regional do Centro, portugal 2020 
e Fundo Social europeu, através do 
projeto realiza.te, da Cim região de 
Coimbra.  
No contexto 
da pandemia 
Covid ‑19, o 
município de 
C o n d e i x a  ‑ a ‑
‑Nova, cons‑
ciente da im‑
portância da 
Terapia da Fala 
para o suces‑
so académico 
e social das 
crianças, deu 
continuidade 
ao apoio pres‑
tado, através de 
teleconsulta e/
ou tutoria aos 
alunos em in‑
tervenção. esta abordagem tem como 
principal objetivo manter o acompa‑
nhamento no âmbito da Terapia da 
Fala, para que não ocorra uma regres‑
são na intervenção.
a Telemedicina representa uma reali‑
dade que permite prestar apoio à dis‑
tância, na área saúde. pode ser usada 
em diferentes serviços, nomeadamen‑
te na vertente da Terapia da Fala.
Numa fase inicial, todos os encarrega‑

dos de educação (ee) foram contata‑
dos, com o objetivo de elaborar um ba‑
lanço dos interessados e com o intuito 
de proceder à delineação/operaciona‑
lização da intervenção, de acordo com 
as necessidades das crianças e das fa‑
mílias. a teleterapia implicou reajustes 
constantes nas dinâmicas de interven‑
ção, bem como a criação de materiais 

digitais didáti‑
cos, adaptados 
aos objetivos 
p r e v i a m e n t e 
delineados.
r e s s a l v a  ‑ s e 
que, nem to‑
dos os alunos 
conseguem be‑
neficiar desta 
m o d a l i d a d e , 
devido ao diag‑
nóstico. Nestes 
casos, as tera‑
peutas realizam 
uma sessão de 
tutoria com os 
ee, para parti‑
lha de técnicas/
estratégias e 

aconselhamento.
as famílias e as crianças, com idades 
compreendidas entre os 4 e os 10 anos, 
têm aderido de forma positiva a esta 
modalidade, promovendo assim, um 
maior envolvimento e partilha, en‑
tre todos os intervenientes. por outro 
lado, existe, ainda, a possibilidade dos 
ee assistirem e participarem de forma 
ativa nas sessões, o que não era fre‑
quente em contexto escolar. n

PrincíPio 5
os municípios deverão exercer com eficácia as competências que lhes cabem em matéria de educação. 
Qualquer que seja o alcance destas competências, deverão prever uma política educativa ampla, com 
carácter transversal e inovador, compreendendo todas as modalidades de educação formal, não formal e 
informal, assim como as diferentes manifestações culturais, fontes de informação e meios de descoberta 
da realidade.
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évorA
 Mais próximo de todos 
  ‑ apoio a idosos em tempo de pandemia 

secundário. Tal medida concretizou ‑se através do apoio de 
diversos parceiros locais, que assumiram a confeção e distri‑
buição das refeições, por lógicas de proximidade à residên‑
cia dos alunos, nas modalidades de entrega domiciliária e 
take away. n

PrincíPio 4
as políticas municipais de carácter educativo devem ser sempre entendidas 
no seu contexto mais amplo inspirado nos princípios de justiça social, de ci‑
vismo democrático, da qualidade de vida e da promoção dos seus habitantes.

as autarquias são órgãos do poder local de natureza poli‑
valente, de proximidade aos cidadãos e cuja versatilidade é, 
por força da sua missão, uma constante.
Nunca como hoje estes pilares foram tão necessários e tão 
colocados à prova. viver um contexto de pandemia implica 
o desenvolvimento e disponibilização de um conjunto de 
respostas que apoiem aqueles que estão mais vulneráveis e 
desprotegidos.
atendendo às características sociodemográficas do nosso 
território: população envelhecida, com elevado índice de 
dependência, com prevalência de núcleos familiares isola‑
dos e compostos, sobretudo, por elementos femininos, im‑
portava, face ao contexto de confinamento social imposto 
pelo Covid ‑19, assegurar a execução de algumas ativida‑
des instrumentais de vida diária dos idosos indispensáveis 
ao seu bem ‑estar. Neste contexto, a Câmara municipal de 
évora através do projeto municipal “mais próximo de To‑
dos” (projeto de visa a valorização do papel social do ido‑
so e o reforço do contacto intergeracional), disponibilizou 
uma resposta de apoio a esta população para a realização 
de compras, de acesso a medicamentos e as prescrições mé‑
dicas, de apoio psicológico e de execução de procedimen‑
tos de acesso a comparticipações do município por via de 
outras respostas como o “Cartão Social do munícipe”. até à 
data contabilizam ‑se 105 pedidos de apoio.
Cada contacto por parte dos técnicos é rentabilizado, não 
só para reforçar as medidas de autoproteção a adotar, os 
sintomas que poderiam ocorrer e as respostas a acionar em 
caso de emergência, mas também, para serenar e tranquili‑
zar quem manifestava medo, insegurança e receio perante 

tão atípico cenário. além do apoio aos que por cá estão, 
esta resposta é também um fator de segurança para os fa‑
miliares que, não podendo estar perto, receiam pelos seus 
familiares e pelo seu conforto.
para a eficácia desta resposta concorre a excelente articula‑
ção conseguida com as uniões de Freguesia, com os serviços 
descentralizados do estado, com as ipSS’s com intervenção 
na emergência social, com as forças de segurança e com 
cada munícipe que em tão adverso momento foi ator e pro‑
motor de cuidado e solidariedade com o outro. n

PrincíPio 4 
as políticas municipais de carácter educativo devem ser sempre entendidas 
no seu contexto mais amplo inspirado nos princípios de justiça social, de ci‑
vismo democrático, da qualidade de vida e da promoção dos seus habitantes

funChAl
 Cumprir os direitos da criança em tempo de pandemia 

a crise pandémica trouxe múltiplos desafios. para fazer 
face aos mesmos, o município do Funchal reorganizou ‑se, 
tentando encontrar formas de dar resposta a problemas 
emergentes como o ensino à distância, as dificuldades eco‑
nómicas de inúmeros agregados familiares, a necessidade 
de apoio psicológico (...). de igual modo, reinventou ‑se, 
continuando a garantir (à distância) a maior parte das ativi‑
dades disponibilizadas à população e às escolas. entre estas 
destacam ‑se: atividades lúdicas e pedagógicas para crian‑
ças, aulas para utentes da universidade Sénior do Funchal e 
Ginásios municipais, distribuição gratuita de livros, ativida‑
des culturais e de promoção da leitura. 
as iniciativas destinadas às crianças permitiram reforçar 
os seus direitos de sobrevivência e o seu desenvolvimento. 
Nesta ótica, o município do Funchal não podia deixar de 
assinalar o dia da Criança, trabalhando um dos seus direitos 
fundamentais: o direito a exprimir livremente a sua opinião 
sobre questões que lhe digam respeito e de ver considera‑
das as suas opiniões (artigo 12º da Convenção dos direitos 
da Criança). para tal, a autarquia lançou um desafio especial 
– quis saber quais foram as três coisas que as crianças mais 
sentiram falta neste período de isolamento. Como forma 
de chegar a todas as crianças, em segurança, foram criados 
múltiplos canais de comunicação: aviões de papel lançados, 
pelas crianças residentes em bairros sociais, das suas janelas 
para o centro comunitário; caixas de correio disponibiliza‑
das pela cidade para recolher cartas e desenhos e receção 
de áudios, vídeos, mensagens e desenhos digitais por cor‑
reio eletrónico.
através desta iniciativa foi possível perceber que as crian‑
ças dos diferentes contextos do concelho sentiram falta de 
estar com os amigos e colegas, da escola e de passear. Com 
mais esta ação mobilizou ‑se crianças e jovens para a partici‑
pação em tempos de pandemia, dando ‑lhes voz nos canais 
de comunicação da autarquia. n

PrincíPio 9 
a cidade educadora deverá fomentar a participação cidadã com uma pers‑
pectiva crítica e co ‑responsável. 

fundão
 Escola do Bombo – Casa do Bombo 
proporcionar o contacto com aspetos essenciais do nos‑
so património musical e cultural, nomeadamente na área 
da música tradicional e da expressão corporal, através da 
“moda dos Bombos”, é um dos objectivos da escola do 
Bombo. entendemos como necessário e pertinente, dina‑
mizar de forma pedagógica e performativa.
a Casa do Bombo, através da envolvência com o agrupa‑
mento de escolas Gardunha e Xisto, lecciona nas escolas eB1 

do Souto da Casa e de Silvares as aulas da escola do Bombo, 
envolvendo assim, um número de 70 crianças, emergindo‑
‑as, pedagogicamente, para o universo da percussão, pífaro 
e da cultura regional, havendo assim, uma partilha de sabe‑
res tradicionais e geracionais.
a criação destas aulas, expressa um imenso desejo de ver 
florescer novas géneses de percussão tradicional, bem 
como, outros imprevistos educativos, inspirados na cultura 
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do bombo, da percussão e da música 
portuguesa, despertando assim a sen‑
sibilidade da necessidade da preserva‑
ção e inovação da mesma cultura nos 
jovens, incutindo a responsabilidade 
pela preservação e continuidade da 
herança tradicional e cultural da re‑
gião.
a consecução dos objectivos propos‑
tos é feita através de jogos, dramatiza‑
ções e tudo o que esteja ligado à edu‑
cação musical, explorando campos 
distintos mas que se encontram inter‑
ligados.  
a teoria/prática instrumental e musi‑
cal funcionam como ponto de partida 
deste projecto. pretende ‑se assim ini‑
ciar todos os participantes no campo 
da música, privilegiando a música e os 
instrumentos de percussão de origem 
tradicional portuguesa. 
a expressão dramática e a coordena‑
ção motora têm um papel de grande 
importância na medida em que os 
mais jovens, se encontram em estágios 
de desenvolvimento em que o imagi‑
nário faz parte do seu dia ‑a ‑dia e por‑
que as artes dramáticas e a movimen‑
tação estabelecem fortes pontos de 
comunicação com as artes musicais. 

gondomAr
 Portal da Educação 

através destes três diferentes cam‑
pos e trabalhando sempre em grupo, 
pretende ‑se estimular em cada aluno, 
de uma forma criativa e pedagógica, o 
saber ‑ser, o saber ‑saber e o saber ‑fazer, 
apreendendo ‑o através da música e 
transpondo ‑o para os outros momen‑
tos do seu quotidiano.
o papel do formador é o de fornecer 
material, apoiar a familiarização com as 
percussões e as suas potencialidades, or‑
ganizando, desenvolvendo e estimulan‑
do capacidades individuais e colectivas. 
a voz e a percussão corporal serão os 
primeiros “materiais” utilizados pelo 

que as actividades iniciais serão desen‑
volvidas através deles, com o objectivo 
de conhecer e explorar as capacidades 
naturais do corpo e a coordenação 
motora e detectar facilidades ou even‑
tuais dificuldades de cada aluno e/ou 
grupo. 
a utilização de instrumentos é a con‑
sequência destas actividades e funcio‑
na como o complemento da fase final 
da oficina. Nestas, não se pretende 
que os participantes aprendam teorias 
e conceitos complexos, mas sim o pra‑
zer de cantar, tocar, ouvir, perceber e 
construir música. 
Sendo ainda alargado o projecto, à ofi‑
cina e construção de bombos, pífaros, 
e envolvendo ainda a construção de 
instrumentos de eco design. n

PrincíPio 7
a cidade deve saber encontrar, preservar e apresen‑
tar sua identidade pessoal e complexa. esta a tornará 
única e será a base dum diálogo fecundo com ela 
mesma e com outras cidades. a valorização dos seus 
costumes e suas origens deve ser compatível com os 
modos de vida internacionais. poderá  assim oferecer 
uma imagem atraente sem desvirtuar o seu enqua‑
dramento natural e social. 
À partida, deverá promover o conhecimento, a 
aprendizagem e a utilização das línguas presentes 
na cidade enquanto elemento integrador e factor de 
coesão entre as pessoas.

em resposta ao excecional momen‑
to que o país e os portugueses atra‑
vessaram, como consequência da 
pandemia Covid ‑19, o município 
de Gondomar, através do pelouro da 
educação, pretendeu ser um aliado 
das famílias e de todos que passaram 
por este tempo de incerteza, promo‑
vendo um conjunto de atividades, no 
sentido de apoiar a ocupação do tem‑
po em casa e como apoio à família 
num momento de isolamento social. 
o Portal da Educação e a platafor‑
ma “+Saber” com recurso à mascote 

municipal, a Filigraninha, tornou ‑se 
o meio privilegiado de comunicação 
onde foram divulgados conteúdos 
para pais e alunos, acompanhados de 
desafios para ocupação dos momen‑
tos de isolamento. Sob o mote #AFi‑
ligraninhaFicaEmcasa, foram criadas 
temáticas com atividades diversas, 
tais como “Gerir melhor o tempo”, 
“Jogos tradicionais, adivinhas, lenga-
lengas e provérbios”, “Aprendizagem 
e formação em período de confina-
mento”, ou comemorativas de datas 

importantes, tais como “Dia Mundial 
do Teatro”, “25 de Abril – Dia da Li-
berdade”, “Dia Mundial do Meio Am-
biente – Moinhos de Jancido”, “Dia 
Mundial dos Oceanos”, entre outras. 
Foram ainda propostas atividades 
diariamente para todos os alunos do 
pré ‑escolar e 1º CeB por parte dos 
professores de expressões e anima‑
dores (pré ‑escolar) e professores de 
atividades enriquecimento Curricular 
(aeC) para o 1º Ciclo.   Foi promovi‑
da a 1ª edição das “olimpíadas de 
cidadania e Património”, para todos 

os alunos de 3º e 4º ano do 1º ciclo, 
que teriam que responder a desafios 
sob os temas “Crescer bem”, “Ser sus-
tentável”, “Explorando o meu territó-
rio”, “Descobrir as minhas raízes” e 
“Circulando em segurança”. a Equipa 
Multidisciplinar do Projeto (A)cre‑
ditarGo, impossibilitada de realizar 
o apoio presencialmente, apresen‑
tou estratégias para continuidade do 
acompanhamento dos alunos e das 
suas famílias das escolas do município 
de Gondomar.  o projeto (a)creditar‑

Go integra o plano integrado e inova‑
dor de Combate ao insucesso escolar 
(piiCie), sendo uma ferramenta im‑
portante para minimizar o insucesso e 
o abandono escolar precoce, que ser‑
ve de apoio complementar e reforço 
aos recursos e ações já existentes nos 
estabelecimentos de ensino que vi‑
sam responder às necessidades atuais 
das famílias, em contínua articulação 
com as estruturas da escola e da Fa‑
mília. o acompanhamento à distância 
aos alunos e suas famílias foi realiza‑

do através de contato telefónico, do 
endereço eletrónico e por videocon‑
ferência, de forma a dar continuidade 
ao trabalho já realizado, num total de 
cerca de 200 sessões. Foram disponi‑
bilizados recursos didáticos de forma 
a contribuir não só para o sucesso 
educativo das crianças, mas também 
para o sucesso socio ‑afetivo, tal como 
“Como lidar com o isolamento social 
e a ansiedade”.n

PrincíPio 1 
Todos os habitantes de uma cidade terão o direito de desfrutar, em condições de liberdade e igualdade, os meios e oportunidades de formação, entreteni‑
mento e desenvolvimento pessoal que ela lhes oferece. o direito a uma cidade educadora é proposto como uma extensão do direito fundamental de todos 
os indivíduos à educação. (…)
para o planeamento e governo da cidade, tomar ‑se ‑ão as medidas necessárias tendo por objetivo o suprimir os obstáculos de todos os tipos incluindo as bar‑
reiras físicas que impedem o exercício do direito à igualdade. (…)

apoiar a ocupação 
do tempo em 
casa e como 

apoio à família 
num momento de 
isolamento social
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lAgoA – Açores
 Conteúdos culturais e literários online 
 em tempos de pandemia 
Com a pandemia do novo vírus Covid ‑19, que obrigou ao 
confinamento das pessoas e ao encerramento dos espaços 
culturais, a Cultura sofreu um forte impacto. No entanto, as 
suas diversificadas áreas provaram que a criatividade, sensi‑
bilidade e inovação são determinantes na adaptação a uma 
nova realidade. 
o município de Lagoa, através do museu de Lagoa – açores 
e da sua Biblioteca municipal Tomaz Borba vieira, disponi‑
bilizou neste difícil período diferentes conteúdos online de 
modo a manter ativa a política cultural e educativa que visa 
promover a formação, promoção e desenvolvimento dos 
cidadãos.

de forma a assinalar o dia internacional dos museus, co‑
memorado a 18 de maio, foi disponibilizado online no por‑
tal e nas redes sociais da autarquia, o documentário sobre 
o Convento de Santo antónio, sede do museu de Lagoa‑
‑açores e ex ‑libris do concelho. Com cerca de 15 minutos, 
o documentário aborda de forma histórica e cronológica a 
ação missionária desenvolvida pela ordem de São Francisco 
nos açores, e a conceptualização dos espaços conventuais 
concretizando com o exemplo em causa, o que não substi‑
tui o testemunho presencial, mas permite uma visita virtual 
e aguça a vontade de conhecer e visitar o espaço futura‑
mente com segurança. de referir que para os restantes nú‑

guimArães
 Intervenção comunitária no combate ao impacto da COVID ‑19:   
 Da promoção da educação e saúde à proteção das crianças 

hortA
 Aquisição de equipamentos informáticos 

o Laboratório Colaborativo proChild 
CoLaB, dedicado ao combate à po‑
breza e exclusão social na infância em 
portugal, tem vindo a desenvolver, 
em articulação com o município de 
Guimarães, projetos de intervenção 
comunitária que têm por objetivo pro‑
mover o bem ‑estar e a resiliência das 
crianças durante e após a pandemia 
Covid ‑19. para tal, conta com a mo‑
bilização da rede social de emergência 
do município e da sua articulação com 
os profissionais dos setores da educa‑

ção, saúde e proteção das crianças. as 
intervenções implementadas visam o 
reforço e a reorganização dos recursos 
existentes no sentido de uma inter‑
venção comunitária multinível que se 
baseia em estratégias (1) universais, (2) 
seletivas e (3) indicadas:
(1) proChild kit(e): intervenção mul‑
tidisciplinar através das atividades de 
enriquecimento Curricular (aeC) do 
1º ciclo do ensino básico, que assenta 

num conjunto de ferramentas educati‑
vas para professores/as que permitem 
atingir dois objetivos: 
(1) criar oportunidades de desenvolvi‑
mento de competências múltiplas nas 
crianças; (2) identificar, apoiar e en‑
caminhar crianças que experienciam 
dificuldades emocionais e comporta‑
mentais.
(2) Gestão de crise na infância: cons‑
tituição e capacitação de um grupo 
de profissionais (designados Gesto‑
res proChild para a infância) do setor 
da educação que atuam no território 
como figuras de referência, num traba‑
lho de proximidade junto das crianças 
e respetivas famílias, em estreita arti‑
culação com as respostas municipais 
e da comunidade. Tem por objetivo a 
mitigação dos efeitos do confinamen‑
to na saúde e bem ‑estar das crianças, 
sobretudo nos casos de maior vulnera‑
bilidade social.  
(3) rastreio, avaliação e intervenção 
psicológica nos problemas de saúde 
mental: projeto de investigação ‑ação 
que visa rastrear e avaliar o impacto 

promover 
o bem ‑estar 
e a resiliência 
das crianças 
durante e após 
a pandemia 
COVID ‑19

das medidas de (des)confinamento 
na saúde mental de crianças dos 3 ‑10 
anos do concelho e intervir de forma 
especializada junto daquelas que ma‑
nifestem perturbação psicológica de‑
corrente do (des)confinamento. n

para mais informações: 
www.prochildcolab.pt | geral@prochildcolab.pt

Trabalho financiado parcialmente pelo projeto 
N2020: RHAQ/COLAB NORTE ‑06 ‑3559 ‑FSE ‑000044 
e FCT (Fundação para a Ciência e Tecnologia).

PrincíPio 17
as intervenções destinadas a resolver desigual‑
dades podem adquirir formas múltiplas, mas de‑
verão partir duma visão global da pessoa, dum 
parâmetro configurado pelos interesses de cada 
uma destas e pelo conjunto de direitos que a to‑
dos assistem. Toda a intervenção significativa deve 
garantir a coordenação entre as administrações 
envolvidas e seus serviços. é preciso, igualmente, 
encorajar a colaboração das administrações com 
a sociedade civil livre e democraticamente organi‑
zada em instituições do chamado sector terciário, 
organizações não governamentais e associações 
análogas.

o município da Horta como cidade educadora tem promo‑
vido, junto dos seus cidadãos mais jovens, oportunidades de 
formação diversa e de desenvolvimento pessoal, social e pro‑
fissional. 
através da implementação de projetos educativos e de in‑
tegração juvenil, bem como através de investimentos em 
infraestruturas, equipamentos escolares e na aquisição de re‑
cursos materiais, a Câmara municipal tem contribuído para 
que todos tenham direito a uma educação de qualidade, jus‑
ta e equitativa.
Face à pandemia da Covid 2019, as escolas foram encerradas 
e o município não ficou indiferente à falta de recursos digi‑
tais para que o ensino à distância fosse efetivo para todos os 
alunos, nomeadamente os que pertencem a agregados fami‑
liares mais carenciados.
Tendo em conta esta realidade, e em parceria com os esta‑
belecimentos de ensino do concelho da Horta, o município 
distribuiu equipamentos informáticos pelos alunos do 2º ci‑
clo, 3º ciclo, ensino Secundário e ensino especial com maior 
dificuldade financeira. 
Câmara municipal da Horta garantiu, assim, uma oferta total 
de 80 equipamentos, em uso pela comunidade escolar.
os equipamentos adquiridos foram entregues aos alunos, a 
título de empréstimo, de acordo com as necessidades identi‑
ficadas pelas escolas e, futuramente, reutilizados em projetos 
educativos e sociais.
esta prática contribuiu para um sistema de ensino à distância 
mais justo e inclusivo na comunidade escolar Faialense. n

PrincíPio nº 1
“Todos os habitantes de uma cidade terão o direito de desfrutar, em condições de liberdade e igualdade, os meios e oportunidades de formação, entreteni‑
mento e desenvolvimento pessoal que lhes oferece. o direito a uma cidade educadora é proposto com uma extensão do direito fundamental de todos os 
indivíduos à educação. a cidade educadora renova permanentemente o seu compromisso em formar nos aspetos, os mais diversos, os seus habitantes ao longo 
da vida. e para que isto seja possível, deverá ter em conta todos os grupos, com suas necessidades particulares.”
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cleos museológicos constituintes, nomeadamente Núcleo 
museológico do presépio, Núcleo museológico mercearia 
Central – Casa Tradicional, Núcleo museológico do Ca‑

bouco, Núcleo museológico da Casa do romeiro, Casa da 
Cultura Carlos César, Coleção visitável da matriz de Lagoa, 
Tenda do Ferreiro Ferrador e Núcleos museológicos da ri‑
beira Chã, serão concebidos similarmente ao longo do ano 
documentários nos mesmos moldes.  
por outro lado, e apesar de encerrada, a biblioteca munici‑
pal ofereceu ao público a possibilidade de continuar a ler, 
de forma gratuita, com sugestões e partilha de e ‑books para 
o público adulto. para o público infanto ‑juvenil, de forma 
a subsistir as atividades educativas e lúdicas sem sair de 
casa, foram publicadas diversas sugestões de leitura e uma 
atividade complementar referente ao livro em causa, com 
recurso a materiais disponíveis em casa. de igual forma foi 
assinalado o dia mundial da Criança, a 1 de junho, com a 
atividade intitulada “Fantoche Libélula”, incentivando ‑se a 
participação das crianças com a gravação de vídeo com a 

elaboração das suas próprias libélulas. a atividade, que era 
para ser dinamizada junto de um grupo de crianças nas co‑
memorações deste dia, foi adaptada para um formato on‑

line de forma a chegar a todo o público infantil e assegurar 
a valorização da literacia no quotidiano, proporcionando o 
acesso ao conhecimento e a condições de crescimento sau‑
dáveis através da magia e criatividade dos livros.  n

documentário: Convento de Santo antónio, Lagoa, açores  ‑ https://youtu.
be/mxaKJinXNaY
dia mundial da Criança: Fantoche Libélula ‑ https://www.youtube.com/
watch?v=akKaComW2xQ

PrincíPio 5  ‑ 
“os municípios  deverão  exercer  com  eficácia  as  competências  que  lhes  
cabem  em matéria de educação (…) elas deverão prever   uma   política   
educativa   ampla,   com   carácter   transversal   e   inovador, compreendendo    
todas  as  modalidades  de  educação  formal,  não  formal  e  informal, assim  
como  as  diferentes  manifestações  culturais,  fontes  de  informação  e  vias  
de descoberta da realidade que se produzam na cidade.”

lAgoA (AlgArve)
 Lagoa – “O compromisso da Cidade” 
 adaptado ao momento pandémico. 
Num período marcado pelo Covid ‑19 
e pelas consequentes medidas gover‑
namentais que visam a prevenção e 
manutenção da saúde dos cidadãos, a 
relação destes, e em particular dos jo‑
vens com o espaço físico da cidade e os 
seus equipamentos públicos de cariz 
sociocultural, tem sofrido alterações 
e restrições consideráveis. é portanto 
necessária uma adaptação dos meios 
e das práticas correntes, por parte das 
entidades públicas, nomeadamente ao 
nível da educação e da Cultura – de 
modo a que se continue a cumprir a 

missão educadora e se desenvolvam 
projetos considerados essenciais.
Neste contexto, o acesso às platafor‑
mas digitais, atualmente democrati‑
zado à maioria dos cidadãos, tem sido 
potenciado pelo município de Lagoa 
visando a implementação de projetos 
de carácter diversificado, com um en‑
foque socioeducativo – dando apoio 
a alunos e famílias – com os projetos 
“B’EPIS” em Casa, e As Terapias vão a 
Casa (em alternativa às sessões de in‑
tervenção normalmente desenvolvi‑
das em contexto escolar), bem como 

a continuidade de projetos que visam 
promover a convivência e a comunica‑
ção não violenta (combate ao bullying 
e cyberbullying) – Uma Escola feliz é o 
que se quer, em Casa!
Também ao nível quer da promoção 
dos hábitos de leitura: Lagoa a Ler 
em Casa, quer da produção de con‑
teúdos de carácter histórico ‑cultural, 
procedeu ‑se à divulgação online de 
conteúdos escritos e audiovisuais de 
enfoque diverso – nomeadamente no 
âmbito temático de efemérides como 
as comemorações dos 500 anos de Fer‑

ragudo, do 25 de abril, do dia das misericórdia, e também 
relativamente ao projeto Casa da Cidadania (dia interna‑
cional dos museus).
Não menos importante é o contacto e o estímulo de, e en‑
tre, profissionais de educação através do projeto Agarra a 
emoção em Casa – promovendo a partilha de experiências, 
o equilíbrio psicológico pessoal e coletivo face a esta situa‑
ção atípica – o que também é extensível, via online, através 
da publicação das Psico ‑dicas.
ambiciona ‑se assim, de forma adaptada às circunstâncias 
atuais, a manutenção do dinamismo que permite ao mu‑
nicípio de Lagoa a continuar a cumprir o Compromisso da 
Cidade enquanto promotora do acesso ao conhecimento e 
do diálogo como elementos integradores e fatores de coesão 
entre jovens e cidadãos.n

PrincíPio 19 
“o compromisso da Cidade”
(...) a cidade educadora deverá oferecer os recursos que estarão ao alcance de 
todos. o município deverá identificar os grupos que necessitam de uma ajuda 
personalizada e colocar à sua disposição pontos de informação, orientação e 
acompanhamento especializados. 

lAgos
 Lagos Apoia 

Com a iniciativa “LAGoS APoiA”, o município  reforçou as 
medidas promovidas pelo Governo, de forma a minimizar e 
ajudar, em particular as famílias,  a ultrapassar as adversida‑
des, provenientes do Covid ‑19. assim, destacam ‑se algu‑
mas das medidas de Apoio Social, para:
n Famílias: renovação automática de todos os apoios so‑

ciais já concedidos aos agregados familiares carenciados 
(géneros alimentares, produtos de higiene e limpeza, me‑
dicação, etc.) até agosto de 2020. ampliação do espectro 

dos beneficiários dos apoios sociais previstos no regula‑
mento municipal. redução dos tarifários de consumo de 
água, para os utilizadores domésticos no período com‑
preendido entre março e dezembro de 2020. alargamen‑
to do apoio ao arrendamento privado.

n Alunos e Encarregados de Educação: fornecimento de 
refeições confecionadas ao domicílio (alunos escalão a 
e B); atendimento telefónico para apoio psicológico e 
psico ‑educacional; alargamento dos serviços de apoio à 
família da educação pré ‑escolar, nos meses de agosto e 
setembro, permitindo às famílias a retoma da sua ativi‑
dade profissional; aquisição de equipamento informáti‑
co, assegurando que todos os alunos possam estar em 
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lisboA
 BIP/ZIP Covid ‑19 

Fonte : https://www.lisboa.pt/atualidade/noticias/detalhe/rede ‑resposta ‑bip ‑zip ‑covid ‑19 ‑integra‑
‑61 ‑projetos ‑de ‑proximidade ‑em ‑lisboa/

do apoio psicológico à informação 
sobre legislação, da distribuição ali‑
mentar às formas digitais de suporte 
às famílias (no estudo em casa, por 
exemplo), a rede resposta Bip/Zip Co‑
vid ‑19 está reunida numa plataforma 
já disponível.
o mapa agrega mais de 200 entida‑
des parceiras, que adaptaram as suas 

propostas iniciais feitas ao programa 
municipal Bip/Zip, para ouvir, atender 
e responder a novas realidades e di‑
ferentes necessidades. resulta de um 
esforço conjunto do pelouro da Habi‑
tação e desenvolvimento Local da Câ‑
mara municipal de Lisboa, e do Fórum 
urbano  ‑ associação Locals approach.
muitos dos parceiros deste progra‑

ma da Câmara municipal de Lisboa 
tinham já tomado a iniciativa de se 
adaptar à mudança, para perceber 
quais os pontos onde podiam fazer a 
diferença nas suas áreas geográficas de 
intervenção. este movimento come‑
çou a tomar corpo e foi ‑se adaptando 
em diferentes momentos de resposta, 
desde o contacto com pessoas isoladas 
e vulneráveis, até ao apoio ao estudo 
em casa, mais recentemente.
o resultado deste esforço acabou por 
formar um roteiro de projetos Bip/
Zip, com respostas em diversas áreas, 
nomeadamente apoio psicológico, in‑
formação sobre direitos, construção 
de redes de apoio a pessoas ou gru‑
pos vulneráveis, distribuição de pro‑
dutos alimentares às famílias afetadas 
pelo impacto económico do Covid ‑19 
(mercado Solidário), produção de ma‑
terial hospitalar de proteção, propos‑
tas de carater cultural e atividades re‑
creativas para os mais jovens.
Tendo como objetivo primeiro o apoio 
à população, esta plataforma é tam‑
bém um instrumento que permite a 
cada parceiro aferir necessidades, par‑
tilhar recursos e assim tornar mais for‑
te e participada a energia Bip/Zip. este 
programa municipal, que agora faz 10 
anos, é já uma referência internacional 
em termos de desenvolvimento local, 
tendo sido recentemente escolhido 
como boa prática europeia, difundida 
em diferentes cidades comunitárias.
Fica o convite: https://forumurbano.
pt/covid19n

PrincíPio 17
as intervenções destinadas a resolver desigual‑
dades podem adquirir formas múltiplas, mas de‑
verão partir duma visão global da pessoa, dum 
parâmetro configurado pelos interesses de cada 
uma destas e pelo conjunto de direitos que a to‑
dos assistem. Toda a intervenção significativa deve 
garantir a coordenação entre as administrações 
envolvidas e seus serviços. é preciso, igualmente, 
encorajar a colaboração das administrações com 
a sociedade civil livre e democraticamente organi‑
zada em instituições do chamado sector terciário, 
organizações não governamentais e associações 
análogas. 

pé de igualdade no acesso às novas 
plataformas educativas de ensino à 
distância; 

n idosos e Grupos de risco: entrega ao 
domicílio de cabazes alimentares e 
outros bens de primeira necessida‑
de; entrega ao domicílio de refeições 
confecionadas; disponibilização de 
contactos de estabelecimentos e 
serviços a funcionar em regime de 
take ‑away ou entrega ao domicílio 
e ao atendimento telefónico para 
apoio psicológico;

n pessoas em Situação de Sem ‑abrigo: 
distribuição de refeições diárias (al‑
moço), confecionadas e embaladas 
individualmente e reforço alimentar 
(fim de semana); disponibilização 
de balneário e troca de roupa em 
estreita articulação com outras en‑
tidades locais.

e ainda, na área cultural com a iniciati‑
va intitulada Lagos em casa com...mú‑
sica o município uniu ‑se a vários artis‑
tas com ligação a Lagos e lança vídeos 
musicais na sua página de facebook, de 
forma a transmitir afetos, esperança, 
espírito positivo e alegria para todos, 
com as suas mensagens e vivências. n

PrincíPio 17 
as intervenções destinadas a resolver desigual‑
dades podem adquirir formas múltiplas, mas de‑
verão partir duma visão global da pessoa, dum 
parâmetro configurado pelos interesses de cada 
uma destas e pelo conjunto de direitos que a to‑
dos assistem. Toda a intervenção significativa deve 
garantir a coordenação entre as administrações 
envolvidas e seus serviços. é preciso, igualmente, 
encorajar a colaboração das administrações com 
a sociedade civil livre e democraticamente organi‑
zada em instituições do chamado sector terciário, 
organizações não governamentais e associações 
análogas.

loulé
 Marmitando 

No âmbito da introdução da temática 
da alimentação saudável nas escolas 
do Concelho de Loulé, a Câmara mu‑
nicipal de Loulé tem implementado 
um proje‑
to desde o 
ano passado 
para alunos 
do 4º ano, 
relacionado 
com a pro‑
moção da 
q u a l i d a d e 
dos lanches 
que os alu‑
nos levam 
para a esco‑
la.
o projeto 
“marmitan‑
do” consis‑
te na rea‑
lização de 
workshops 
práticos e 
tem como 
o b j e t i v o 
p re en c h er 
a grande la‑
cuna e a di‑
ficuldade que existe em criar lanches 
saudáveis e apelativos para as crianças 
em idade escolar, respondendo a ques‑
tões como: o que mandar dentro de 
uma lancheira, que combinações são 
possíveis fazer, o que é considerado 
saudável e como cativar os alunos para 
as opções mais saudáveis.
atualmente, o conceito de alimenta‑
ção saudável está em desenvolvimento 
e a ganhar cada vez mais adeptos, pelo 
que o “marmitando” permitirá esta as‑

censão de forma divertida e educativa 
para as crianças, alertando ‑os igual‑
mente para os malefícios do consumo 
excessivo dos produtos alimentares 

empacota‑
dos e refri‑
g e r a n t e s . 
os alunos 
terão a 
o p o r tu n i ‑
dade de ex‑
perimentar 
novos sabo‑
res, e deste 
modo, des‑
m i s t i f i c a r 
ideias pré‑
‑concebidas 
sobre os 
a l imento s 
saudáveis.
este pro‑
jeto co‑
meçou no 
ano letivo 
2018 ‑19, e 
atualmente 
conta com 
uma forte 
adesão por 

parte de toda a comunidade escolar, 
professores e encarregados de educa‑
ção que vêm este projeto como uma 
grande ajuda na preparação de uma 
lancheira, agora mais saudável.
em tempo de pandemia a continui‑
dade do projeto foi assegurada via 
on ‑line, com publicação de receitas e 
workshops em vídeo semanalmente, 
nas redes sociais, permitindo assim, le‑
var este projeto a toda a comunidade 
escolar. n

PrincíPio 11
a cidade deverá garantir a qualidade de vida de todos os seus habitantes. Significa isto, um equilíbrio 
com o ambiente natural, o direito a um ambiente sadio, além do direito ao alojamento, ao trabalho, aos 
lazeres e aos transportes públicos, entre outros. deverá promover ativamente a educação para a saúde e 
a participação de todos os seus habitantes nas boas práticas de desenvolvimento sustentável. 
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lousã
 Lous@emRede, juntos na distância 

lousAdA
 Atividades online para os mais novos 

PrincíPio 4
as políticas municipais de carácter educativo devem ser sempre entendidas no seu contexto mais amplo 
inspirado nos princípios de justiça social, de civismo democrático, da qualidade de vida e da promoção 
dos seus habitantes.

Com a pandemia da Covid ‑19, a Lou‑
sã criou uma equipa Social designada 
Lous@emrede, constituída por um 
grupo alargado de parceiros, como as 
ipSS, entidades de empreendedorismo 
social, de educação e de saúde, asso‑
ciações locais entre outras, incluindo 
também elementos do Contrato Local 
de desenvolvimento Social CLdS4G e 
do programa escolhas – espaço J_e7g. 
Neste contexto, foram decididas me‑
lhores estratégias para fazer chegar re‑
feições e cabazes de alimentos a todas 
as famílias, mas também materiais e 
recursos pedagógicos e informáticos.
No âmbito das políticas educativas e 
sociais foi aberta uma linha telefónica 
de apoio psicológico, assinado proto‑
colo para a redinamização do Banco 
de voluntariado da Lousã com a Ca‑
SeS  ‑ Cooperativa antónio Sérgio para 
a economia Social e, de forma pioneira, 
a Lousã aderiu ao SoS vizinho. a equi‑
pa multidisciplinar da educação conti‑
nuou a dar apoio às crianças e jovens, 
a distância, e no âmbito do projeto de 
promoção do Sucesso  educativo da 
Comunidade intermunicipal da região 
de Coimbra, foram adquiridos compu‑
tadores e equipamentos de acesso à in‑
ternet. de referir também a formação 
e informação aos profissionais e assis‑
tentes de educação.
de salientar que também a comunida‑
de local e regional, através de empresas 
e de particulares, se envolveu nas me‑
didas de política educativa, prestando 
apoios logísticos de diversa ordem e 
realizando iniciativas de mecenato.
Numa lógica de educação permanente, 
as famílias podem agora voltar em se‑
gurança a atividades culturais como às 
visitas ao momo – museu do Circo ou 
ao museu municipal prof. Álvaro viana 
de Lemos, onde está patente uma ex‑
posição do Novo Banco Cultura, com 
obras de grandes nomes como Graça 
morais e Luís Noronha da Costa.n

após o encerramento dos estabele‑
cimentos de ensino, decretado pela 
direção Geral de Saúde, a partir de 9 
de março devido à CoviS ‑19, o mu‑
nicípio adotou medidas de apoio aos 
mais novos.
o público mais novo, nomeadamente os 
alunos dos jardins ‑de ‑infância e do 1.º ci‑
clo de ensino básico, tiveram acesso a vá‑
rios conteúdos com intuito de prolongar 
as rotinas escolares desenvolvidas. 
desta forma, os canais sociais, entre 
eles a página da internet, o facebook 
e o instagram do município privilegia‑
ram o público mais novo.
Foram colocados diariamente conteú‑
dos relativos a receitas saudáveis para 
experimentar em família. estas receitas 
fizeram parte de uma rubrica que foi 
avançada para que os mais novos, que 
estiveram em casa muitos dias, pudes‑
sem em conjunto com os pais, dedicar‑
‑se à cozinha saudável. Foram publica‑
das receitas que integram as “receitas 
da minha escola  ‑ comer bem para cres‑
cer melhor”, distribuídas pela Câma‑
ra municipal às escolas do Concelho 
aquando da celebração do dia mundial 
da alimentação.
os alunos do 1º ciclo continuaram as suas 
atividades letivas e, por isso, a autarquia, 
deu continuidade também às atividades 
de enriquecimento Curricular (aeC), de 
forma diferente do que era habitual. 
estas são atividades que procuram ga‑
rantir a todos os alunos do 1.º Ciclo, de 
forma gratuita, a oferta de um conjunto 
de aprendizagens enriquecedoras do 
currículo, e ao mesmo tempo, promo‑
ver a articulação entre o funcionamento 
da escola e a organização de respostas 
sociais no domínio do apoio às Famílias.
o objetivo foi que os mais novos con‑
tinuassem a ter contacto com as aeC, 
diariamente, mesmo que à distância, 
proporcionando ‑lhes uma melhor qua‑
lidade do tempo livre, e garantindo que 
pudessem adquirir algumas competên‑

proporcionando‑
‑lhes uma melhor 

qualidade do tempo 
livre, e garantindo 

que pudessem 
adquirir algumas 

competências 
nas áreas das 

expressões 
plástica, musical, 

física e desportiva, 

cias nas áreas das expressões plástica, 
musical, física e desportiva, mesmo em 
época de Covid ‑19.
desta forma, todas as semanas foram 
enviados os links de acessos às aeC 
para os professores que colaboram 
em todo este processo, fazendo che‑
gar os mesmos, aos encarregados de 
educação., podendo também ser ace‑
didas através do link http://www.cm‑
‑lousada.pt/p/aec
assim, os mais pequenos participa‑
ram nas atividades Lúdico expressivas, 
música e atividade Física e desportiva 
onde contaram com as atividades Gím‑
nicas e a Natação. 
a coordenação do projeto esteve a 
cargo da Câmara municipal que, mais 
uma vez, estabeleceu parcerias com o 
Conservatório vale do Sousa e com a 
empresa municipal Lousada Século XXi.
Juntou ‑se ainda a Hora do Conto, dina‑
mizada pela Biblioteca municipal que 
destacou várias histórias infantis, todas 

as terças e quintas ‑feiras, às 16h00. esta 
foi uma atividade de continuidade do 
trabalho realizado juntos das escolas.n

PrinciPio 11 
a cidade deverá garantir a qualidade de vida de todos os seus habitantes. Significa isto, um equilíbrio com o 
ambiente natural, o direito a um ambiente sadio, além do direito ao alojamento, ao trabalho, aos lazeres e aos 
transportes públicos, entre outros.
deverá promover ativamente a educação para a saúde e a participação de todos os seus habitantes nas boas 
práticas de desenvolvimento sustentável.
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meAlhAdA
 Câmara  
 da Mealhada  
 adquire  
 computadores 
a Câmara da mealhada adquiriu oi‑
tenta computadores para os alunos 
do concelho que não dispunham des‑
se equipamento para assistir às aulas 
à distância. No pacote do material in‑
formático cedido pelo município estão 
incluídos routers e packs de internet 
pré ‑pagos pelo período de três meses.
a solução para os alunos que não 
dispunham de equipamentos infor‑
máticos foi encontrada pela Câmara 
municipal em diálogo com o agrupa‑
mento de escolas da mealhada (aem). 
os computadores foram adquiridos 
pela autarquia, que recorreu às verbas 
de transferências mensais do ministé‑

rio da educação, decorrentes do con‑
trato interadministrativo existente.
Coube ao aem fazer o levantamen‑
to das necessidades dos seus alunos, 
o que resultou na aquisição de uma 
solução que combinou 80 compu‑
tadores portáteis com a plataforma 
+Sucesso escolar para aprendizagem 
remota,   router 4G e 30 GB/mês de 
internet móvel, durante três meses, 
e centro de contacto, suporte com 
atendimento assegurado por 100 pro‑
fessores, para apoio aos pais, alunos e 
docentes.
a escolha destes materiais foi feita 
numa perspetiva de capacidade dos 
mesmos para os diversos níveis de 

montijo
 O LAM em tempo de pandemia …! 
a pandemia de Covid ‑19 veio intro‑
duzir novas metodologias de trabalho 
na área da educação, onde o ensino à 
distância através, sobretudo, das novas 
tecnologias foi a solução encontrada 
para que as crianças e jovens  pudes‑
sem completar o ano letivo 2019/2020. 
atenta a esta realidade, a Câmara mu‑
nicipal do montijo manteve ‑se em 
permanente contacto e articulação 
com os agrupamentos de escolas do 
concelho, com as associações de pais 
e encarregados de educação, com 
os professores, em suma, com toda a 
comunidade educativa, assumindo as 
suas competências em matéria de edu‑
cação e procurando contribuir para 

esta nova forma de ensino à distância, 
utilizando os meios e recursos existen‑
tes no município. Tendo por base esta 
premissa, o Laboratório de aprendiza‑
gem de montijo (Lam), espaço da Câ‑
mara municipal de montijo, adaptou a 
sua oferta em tempo de pandemia. Na 
impossibilidade da oferta presencial e 
dando continuidade à parceria estreita 
com os docentes do concelho, o Lam 
tem disponibilizado instalações e equi‑
pamentos, apoiando os professores na 
gravação de aulas, na construção de 
outros materiais pedagógicos em su‑
porte digital para posterior envio aos 
seus alunos. o referido espaço tem 
vindo ainda a constituir ‑se como um 

ensino, bem como a sua longevida‑
de, uma vez que, findo o período de 
aulas à distância, os computadores 
serão entregues ao aem e colocados 
à disposição dos alunos nos diversos 
estabelecimentos de ensino.
a este apoio somou ‑se o trabalho 
prestado diariamente pelo Setor de 
educação da Câmara municipal da 
mealhada que recolhia e imprimia 
dezenas de trabalhos enviados pelos 
professores e os fazia chegar aos res‑
petivos alunos.
Com os equipamentos informáticos 
cedidos aos estudantes, a Câmara 
da mealhada e o aem acreditam ter 

criado as condições para que todos 
os alunos estivessem em situação de 
igualdade nesta fase de ensino à dis‑
tância. n

PrincíPio 5 
os municípios deverão exercer com eficácia as 
competências que lhes cabem em matéria de 
educação. Qualquer que seja o alcance destas 
competências, elas deverão prever uma política 
educativa ampla, com carácter transversal e ino‑
vador, compreendendo todas as modalidades de 
educação formal, não formal e informal, assim 
como as diferentes manifestações culturais, fontes 
de informação e vias de descoberta da realidade 
que se produzam na cidade. o papel da adminis‑
tração municipal é o de definir as políticas locais 
que se revelarão possíveis e o de avaliar a sua efi‑
cácia, assim como de obter as normas legislativas 
oportunas de outras administrações, centrais ou 
regionais.

mArCo de CAnAveses
 Comemoração do  
 Dia Mundial da Criança 

À semelhança de tantas outras efemé‑
rides deste ano, também o dia mun‑
dial da Criança se teve de adaptar aos 
constrangimentos causados pela pan‑
demia de Covid ‑19, mas não podia 
deixar de ser comemorado!
Nesse sentido, a presidente da Câma‑
ra municipal do marco de Canaveses 
assinalou a data através da redação e 
envio de uma carta às crianças do pré‑
‑escolar e 1º ciclo do ensino básico re‑
sidentes no Concelho, acompanhada 
de atividades lúdico ‑educativas adap‑
tadas a cada faixa etária, e de um di‑
ploma de reconhecimento da atitude 
heroica que os mesmos tiveram duran‑
te o período de confinamento.

essa mensagem foi também traduzida 
em vídeo e enfatizou o sentido “espe‑
cial” da data e de cada criança na “es‑
perança de um mundo melhor, onde 
cabem todos os sonhos”!

Estudioso/a
Sorridente
Persistente
Empenhado/a
companheiro/a
invencível
Atento/a
Lutador/a n

PrincíPio 6 
Com o fim de levar a cabo uma atuação adequa‑
da, os responsáveis pela política municipal duma 
cidade deverão possuir uma informação precisa 
sobre a situação e as necessidades dos seus habi‑
tantes. Com este objetivo, deverão realizar estudos 
que manterão atualizados e tornarão públicos, e 
prever canais abertos (meios de comunicação) 
permanentes com os indivíduos e os grupos que 
permitirão a formulação de projetos concretos e 
de política geral.
da mesma maneira, o município face a processos 
de tomada de decisões em cada um dos seus do‑
mínios de responsabilidade, deverá ter em conta o 
seu impacto educador e formativo. 
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mourA
 Moura Fica em Casa  
 – uma página, mil ofertas 

odemirA
 Infância Ativa  
 em formato digital 
 – Diminuir  
 distâncias,  
 desenvolver  
 competências  
 em Odemira 
No âmbito  do odeTe – odemira 
Território educativo, está integrado o 
programa  “infância ativa” do proje‑
to “planos integrados e inovadores de 
combate ao insucesso escolar ”, pro‑
movido pelo município de odemira e 
dinamizado pela Cautchú – associa‑
ção de promoção e desenvolvimento 
do desporto, que oferece actividade 
física e desportiva semanal, a todas as 
crianças do ensino pré ‑escolar público 
do concelho, durante o ano lectivo.
devido à pandemia que assola o mun‑
do inteiro, o programa foi interrompi‑
do na sua operacionalização presen‑
cial, numa primeira fase pelo dever de 
confinamento da população em geral 
e numa segunda fase (com o retorno 
das atividades letivas presenciais) pela 
impossibilidade decretada pelo gover‑

devido à pandemia de Covid ‑19 e 
da adoção de medidas excecionais de 
modo a evitar a proliferação de casos, 
foram vários os setores da sociedade 
que suspenderam as suas ações 
presenciais, entre eles a educação. 
a Câmara municipal de moura, 
assumindo como prioridade a 
educação, de imediato, estruturou 
uma resposta de apoio à comunidade, 
contribuindo com a oferta de 
atividades de diversos serviços e 
programas existentes que, de forma 
regular, são apresentados e divulgados 
para as crianças desenvolverem rotinas 
em torno de atividades lúdicas e 
pedagógicas que conheciam e que as 
pode ajudar neste período crítico.
Nesse sentido, foi criada a página 
de facebook “moura Fica em Casa”, 
plataforma que surgiu a 23 de março 

recurso para a realização de videocon‑
ferências entre os docentes e os alunos. 
Tendo em consideração a missão e os 
objetivos deste espaço, a Câmara mu‑
nicipal de montijo criou, logo após a 
suspensão das atividades letivas e não 
letivas presenciais, um canal no Youtu‑
be , designado ‘Laboratório de Apren‑
dizagem em casa’, no qual, para além 
de um vídeo que dá a conhecer este 
espaço e as suas principais potenciali‑
dades, são regularmente disponibiliza‑
dos diversos vídeos exemplificativos de 
algumas das muitas aulas que podem 
ser ministradas no Lam (mir’arte’, 
‘Sensor de luz’, ‘Sensor de peso’, ‘Sensor 
de temperatura’, ‘Sensor de batimento 
cardíaco’, ‘Sismos’, ‘vamos fazer bar‑
cos a jato…?’, ‘estórias com História’, 
‘Geocaching’, …). aproveite e venha 
conhecer ‑nos! . . . estamos à distância 
de um ‘clique’: https://www.youtube.
com/channel/uConi6irYadZ8TF4n‑
Tbv3cua . n

PrincíPio 5
os municípios deverão exercer com eficácia as 
competências que lhes cabem em matéria de 
educação. Qualquer que seja o alcance destas 
competências, elas deverão prever uma política 
educativa ampla, com carácter transversal e ino‑
vador, compreendendo todas as modalidades de 
educação formal, não formal e informal, assim 
como as diferentes manifestações culturais, fontes 
de informação e vias de descoberta da realidade 
que se produzam na cidade. 

deste ano e tem vindo a partilhar um 
conjunto de sugestões de atividades 
dedicadas aos mais novos, por parte 
dos diferentes serviços da autarquia: 
minigym (atividade física), pequenos 
músicos (música), Ludoteca e 
Biblioteca municipal, museu, 
relaxamento e aconselhamento.
a página “moura Fica em Casa”, 
responsabilidade da Câmara 
municipal de moura, está disponível 
na plataforma Facebook e conta 
atualmente com mais de 1.400 
seguidores. n

PrinciPio 5
os municípios deverão exercer com eficácia as com‑
petências que lhes cabem em matéria de educação. 
Qualquer que seja o alcance destas competências, 
elas deverão prever uma política educativa ampla, 
com carácter transversal e inovador, compreenden‑
do todas as modalidades de educação formal, não 
formal e informal.

contribuir para 
esta nova forma 
de ensino à 
distância

no de atores externos à comunidade 
escolar interagirem com os alunos pre‑
sencialmente, no espaço escolar.
Nesse sentido, e de forma a diminuir 
o impacto desta medida, entendeu o 
município, em parceria com a Caut‑
chú, fazer chegar as propostas de ac‑
tividades em formato de vídeo, a todas 
as crianças que regularmente tinham 
acesso ao programa.
assim, foi realizado um conjunto de 
aulas, gravadas pelos vários professores 
envolvidos, no intuito de as mesmas po‑
derem ser visualizadas e colocadas em 
prática pelas crianças. Foi sugerida a uti‑
lização de materiais que facilmente se 
encontram na sala de aula ou em casa.
o envio das aulas, em formato digi‑

tal, foi dirigido às educadoras, que as 
puderam executar com os alunos em 
contexto escolar, sendo que eram en‑
viadas posteriormente aos pais, possi‑
bilitando de igual forma a prática das 
actividades em contexto familiar
o feedback foi extremamente positivo, 
na certeza que este processo não subs‑
titui a riqueza da aula presencial e toda 
sua componente social e afectiva, mas 
que ajudou a diminuir as consequên‑
cias e dificuldades que advêm da adap‑
tação de crianças a um cenário novo, 
que naturalmente não dominam e tão 
pouco compreendem.n

PrincíPio 11
Construir uma cidade que promove a sustentabili‑
dade e a saúde (qualidade de vida).

odivelAs
 “Desporto na Escola” vai a casa 

a Câmara municipal de odivelas lan‑
çou um desafio virtual às crianças en‑
tre os 4 e os 10 anos para se manterem 
ativas na prática de exercício físico, du‑
rante o período de confinamento.
a divisão de projetos educativos, 
igualdade e Cidadania integrou a 7 de 
abril, um projeto que promove a práti‑
ca desportiva online, sob o lema “Não 
Fiques parado!”, que se manterá até ao 
final do mês de junho. Todas as terças e 
quintas ‑feiras são disponibilizadas au‑
las online direcionadas a essa faixa etá‑
ria com atividades que habitualmente 
eram desenvolvidas em contexto esco‑
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oeirAs
 Oeiras, a CUIDAR 
Foi no passado dia 30 de novembro, 
debaixo de uma chuva miúda e ao som 
do hino das Cidades educadoras que 
as meninas da escola de São Bruno tão 
bem cantavam, que hasteamos a ban‑
deira que nos identificava como Cida‑
de educadora. esta cerimónia decorreu 
após uma semana em que percorre‑
mos o concelho, com um sofá, e onde 
convidamos os munícipes a sentarem‑
‑se e a dizerem o que gostariam que 
oeiras tivesse. pretendíamos, com esta 
iniciativa no âmbito das Cidades edu‑
cadoras, tão só, ir ao encontro daqui‑
lo que eram os ensejos da população. 
estávamos no rescaldo desta iniciativa 
quando veio um março e colocou tudo 
em perspetiva. a pandemia obrigou‑
‑nos a uma inflexão de algumas polí‑
ticas e profundidade noutras. de 16 de 
março até à data, se há política a que 
demos aso foi à política de cUiDAr. e 
cuidar nas várias vertentes, a começar 
por colocar em casa quem podia ficar 
em casa e proteger aqueles que tinham 
de continuar a fazer trabalho na rua. 
cuidar dos que estavam na linha da 
frente a cuidar de todos, como médi‑
cos e enfermeiros, dando condições 
dignas para que pudessem descansar 

oliveirA de Azeméis
 Medidas de apoio social e económico  
 às famílias 
No início do presente ano letivo estávamos muito longe de imaginar de que for‑
ma ele iria terminar. é certo que o futuro é sempre imprevisível, mas o planea‑

mento e a programação permitem ‑nos 
antecipar mais ou menos as situações, 
estabelecer metas e objetivos, bem 
como a forma de os atingir. No entan‑
to, no mês de março toda esta equação 
foi posta em causa e o mundo parou. 
a pandemia provocada pela Covid ‑19 
parou o mundo e a escola não foi exce‑
ção. Toda a comunidade educativa foi 
chamada a colaborar e a escola passou 
a acontecer em casa. uma das primei‑
ras ações foi a identificação dos alunos 
que, confinados, deixaram de ter aces‑
so a uma refeição completa, nomeada‑
mente os mais carenciados. Numa ação 
concertada entre a Câmara municipal, 
os agrupamentos de escolas, as ipSS 
e as Juntas de Freguesia, foi possível o 
fornecimento de refeições a cerca de 
100 alunos. ainda no que diz respeito 
às refeições, todos os alunos do escalão 
B usufruirão de refeições gratuitas até 
ao final de dezembro de 2020. a men‑
salidade de CaF e aaaF é totalmente 
gratuita até 31 de julho de 2020.
a garantia de que todos os alunos 
dispunham de meios digitais que per‑
mitissem acompanhar as aulas a par‑

lar, pelo projeto “desporto na escola”.
Num momento em que fomos chama‑
dos a ficar em casa, é importante que 
os mais novos mantenham as suas ro‑
tinas e atividades. 
Na Cidade europeia do desporto 2020 
ninguém fica parado e o desporto é 
para todos, mesmo permanecendo em 
casa! o acesso a estas atividades é feito 
através do Facebook de odivelas Cida‑
de europeia do desporto 2020. n

PrincíPio 11
“a cidade deverá garantir a qualidade de vida de 
todos os seus habitantes. deverá promover ativa‑
mente a educação para a saúde e a participação 
de todos os seus habitantes nas boas práticas de 
desenvolvimento sustentável.”

sem irem às suas casas, protegendo as 
suas famílias. para estes, reservamos 
quartos de hotéis, demos refeições, 
demos condições para que pudessem, 
naquilo que é a sua nobre missão, cui‑
dar de nós. disponibilizamos todos 
os fundos necessários para que, quem 
necessitasse de bens essenciais, os ti‑
vesse. Também pedimos voluntários 
para que nos ajudassem a levar às pes‑
soas comida e medicamentos. Tivemos 
uma resposta esmagadora. Compra‑
mos material informático para que os 
nossos alunos pudessem estudar em 

casa, em pé de igualdade. Sabemos 
que a educação deve nivelar condições 
sociais e não as agravar. Criou ‑se uma 
plataforma de trabalho para alunos e 
professores, de maneira a proteger os 
dados dos utilizadores. Continuamos a 
dar refeições aos alunos carenciados e 
às suas famílias. máscaras para todos. 
Colocamos os nossos idosos em casa. 
demos subsídios aos que estavam no 
terreno a cuidar dos mais idosos, dos 
acamados, dos que tinham mobilidade 
reduzida. Cuidamos, num espectro lar‑
go, onde sentimos que era eramos ne‑

cessários. Ninguém, que precisasse, es‑
teve só e sem resposta. agimos como 
uma rede. Não é possível salientar 
uma única política porque as políticas 
que dignificam o ser humano não são 
comparáveis. Não comparamos comi‑
da com medicamentos, nem medica‑
mentos com material informático para 
estudar. Não podemos. Gastamos, até 
à data, cerca de 5 milhões e 100 mil 
euros, mas foram, cêntimo a cêntimo 
para responder a quem precisou.  
Se hoje voltássemos a sair com o sofá, 
sabemos que as respostas seriam outras. 
Certamente que a par com a mobilidade, 
a recuperação do edificado, o ambiente e 
outras áreas de atuação, o que nos pedi‑
riam é que continuássemos a ser capazes 
de reagir com rapidez e foco. a cUiDAr, 
portanto, porque se uma vida não tem 
preço queremos que, em oeiras, essa 
vida seja sempre digna. n

PrincíPio 17 
as intervenções destinadas a resolver desigualdades podem adquirir formas múltiplas, mas deverão par‑
tir duma visão global da pessoa, dum parâmetro configurado pelos interesses de cada uma destas e pelo 
conjunto de direitos que a todos assistem. Toda a intervenção significativa deve garantir a coordenação 
entre as administrações envolvidas e seus serviços. é preciso, igualmente, encorajar a colaboração das 
administrações com a sociedade civil livre e democraticamente organizada em instituições do chamado 
sector terciário, organizações não governamentais e associações análogas.  ‑
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pAmpilhosA dA serrA
 Programa de Educação Parental 
enquadrado no realiza ‑te (plano inter‑
municipal de prevenção do abandono 
escolar e promoção do Sucesso educa‑
tivo da região de Coimbra – Cim rC), 
o município de pampilhosa da Serra 
encontra ‑se a desenvolver o programa 
de educação parental desde 2019. este 
programa conta já com duas edições e 
tem tido como enfoque a capacitação 
de pais e encarregados de educação (de 
crianças com idades compreendidas 
entre os 6 e os 10 anos) no sentido de 
ajudar a compreender as suas necessi‑
dades e as dos seus filhos, a importância 
de assumir uma intervenção precoce 
em fatores de risco e comportamentos 
inadequados e a importância de pro‑
mover uma relação eficiente entre a es‑
cola e a família, como forma de poten‑
ciar o sucesso escolar da criança.
de salientar que o programa de educa‑
ção parental envolve, para além de uma 
importante parceria com o agrupa‑
mento de escolas escalada, pampilhosa 
da Serra e respetiva associação de pais 
e encarregados de educação, também 
a capacitação de Técnicos e assistentes 

operacionais, possibilitando que todos, 
em conjunto, possam responder aos 
desafios que se colocam atualmente 
às crianças e seus pais/encarregados de 
educação.
Tendo por base uma metodologia as‑
sente no processo colaborativo e o 
recurso a modelos experienciais, mo‑
delamento por vídeo, role ‑play, dinâ‑
micas de grupo, entre outros, as sessões 
abordam uma multiplicidade de temas 
que vão desde as abordagens positivas, 
vinculação, família e brincadeira ao ris‑
co, competências e escola.
o sucesso do programa reflete ‑se na 
opinião positiva dos vários participan‑
tes, que afirmam e reforçam a impor‑
tância das ferramentas de que têm sido 
dotados ao nível da parentalidade po‑
sitiva. estas ferramentas provaram ser 
determinantes, em larga medida, no pe‑
ríodo pandémico vivido atualmente. n

PrincíPio 14 
a cidade deverá procurar que todas as famílias rece‑
bam uma formação que lhes permitirá ajudar os seus 
filhos a crescer e a apreender a cidade, num espírito 
de respeito mútuo.

pAredes
 Semana do Ambiente de Paredes 
em tempos onde nos adaptamos a 
uma nova realidade, vemos muitos 
eventos a transitar no tempo, outros 
cancelados e outros reorganizados. 
em paredes, a semana do ambiente 
adaptou ‑se à realidade atual, e de 18 
a 24 de maio, assinalou durante vários 
dias uma série de iniciativas de gran‑
de importância ambiental, tal como 
o dia internacional do fascínio das 
plantas e dia eco escolas municipal, 
o dia europeu do mar, o dia mundial 
das abelhas, dia internacional da bio‑
diversidade, dia mundial da tartaruga 
e dia europeu dos parques naturais. 
realizaram ‑se mais de duas dezenas de 
atividades, todas elas em formato digi‑
tal onde a comunidade escolar partici‑
pou em grande número e com grande 
dedicação. exposições online, desafios, 
jogos, workshops, documentários, en‑
tre outros, foram o foco de uma sen‑
sibilização ambiental com o apoio de 
vários parceiros no âmbito regional e 
nacional.

a transformação das atividades em 
recursos pedagógicos foram uma das 
grandes apostas no decorrer desta se‑
mana, e a participação dos alunos na 
elaboração desses recursos tornou ‑a 
muito enriquecida com imagens reais 
do local onde cada um vive, visto que 
os desafios eram realizados nas suas 
casas, jardins e hortas. destacamos al‑
guns dos desafios lançados (“a planta 
que me fascina no meu jardim”, “abe‑
lha como agente polinizador”, “a bio‑
diversidade da minha Terra”) onde os 
alunos eram convidados à realização 
de aulas ao ar livre contemplando a 
natureza que os rodeiam, pensar nas 
alternativas que podem adotar para 
um desenvolvimento mais focado na 
preservação do ambiente e transfor‑
mar aquele momento num recurso pe‑
dagógico de elevado valor para educar 
e sensibilizar uns aos outros, tornaram 
esta semana do ambiente muito dife‑
rente mas muito enriquecedora para a 
nossa Cidade educadora de paredes. n 

PrincíPio 12
o projeto educador explícito e implícito na estrutura e no governo da cidade, os valores que esta encora‑
ja, a qualidade de vida que oferece, as manifestações que organiza, as campanhas e os projetos de todos 
os tipos que prepara, deverão ser objeto de reflexão e de participação, graças à utilização dos instrumen‑
tos necessários que permitam ajudar os indivíduos a crescer pessoal e coletivamente.

tir das suas casas foi acautelada pelos 
agrupamentos de escolas que depres‑
sa sinalizaram as necessidades, tendo 
resultado na entrega de 632 equipa‑
mentos a alunos carenciados a título 
de empréstimo (aquisição de 300 com‑
putadores portáteis e acesso à internet 
e 332 computadores propriedade da 
autarquia). apesar dos constrangi‑
mentos, existiu um trabalho próximo 
e articulado entre o município e os 
agrupamentos de escolas de forma a 
responder às necessidades dos nossos 
alunos.

porto
 CiiL:  
 a construir  
 alicerces  
 da leitura 
o município do porto tem vindo a 
promover o sucesso na aprendizagem 
da leitura e da escrita através da inter‑
venção ciiL  ‑ centro de investigação 
e intervenção na Leitura, dirigida a 
crianças com 5 anos na educação pré‑
‑escolar e crianças em risco no 1º ano 
do 1º ciclo do ensino básico.
Focado no trabalho em contexto esco‑
lar, ao nível da avaliação e intervenção 
na promoção das competências neuro‑
cognitivas envolvidas na aprendizagem 
da leitura, o ciiL surge de uma parceria 
entre o município do porto, o institu‑
to politécnico do porto e o ministério 
da educação. desde 2018 beneficia de 
financiamento europeu fruto da can‑
didatura ao programa operacional 
NorTe 2020, na prioridade de inves‑
timento de combate ao insucesso es‑

colar, no âmbito dos planos integrados 
e inovadores de Combate ao insucesso 
escolar (piiCie).
diariamente uma equipa multidisci‑
plinar, constituída por professores, psi‑
cólogos e terapeutas de fala, trabalha 
na promoção de competências pré‑
‑leitoras e leitoras, em sessões que va‑
riam entre os 15 e os 45 minutos, com 
recurso à informática e outros mate‑
riais de suporte. 

a par destas medidas, outras têm sido 
tomadas no sentido de minimizar os 
impactos negativos que a pandemia 
está a provocar (todas divulgadas em 
site próprio https://covid19.cm ‑oaz.
pt/). n

PrincíPio 1
Todos os habitantes de uma cidade terão o direito 
de desfrutar, em condições de liberdade e igualda‑
de, os meios e oportunidades de formação, entre‑
tenimento e desenvolvimento pessoal que ela lhes 
oferece. o direito a uma cidade educadora é pro‑
posto como uma extensão do direito fundamental 
de todos os indivíduos à educação. a cidade edu‑
cadora renova permanentemente o seu compro‑
misso em formar nos aspetos, os mais diversos, os 
seus habitantes ao longo da vida. e para que isto 
seja possível, deverá ter em conta todos os grupos, 
com suas necessidades particulares.

 promoção das 
competências 

neurocognitivas 
envolvidas na 

aprendizagem da 
leitura
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póvoA  
de lAnhoso
 Rede de  
 Psicólogos  
 Escolares  
 da CIM do Ave 
a rede de psicólogos/as escolares da 
Cim do ave tem como principais ob‑
jetivos a dinamização dos Serviços 
de psicologia e orientação com base 
numa planificação conjunta e concer‑
tada das diferentes ações realizadas 
nos seus estabelecimentos escolares, 
no que à intervenção vocacional diz 
respeito. a rede enquadra ‑se na estra‑
tégia de Combate ao insucesso esco‑
lar, promoção do Sucesso educativo e 
Qualificação/inclusão Social. Face aos 
desafios criados pela pandemia Co‑
vid ‑19, verificou ‑se a necessidade de 
promover a adaptação da intervenção 
vocacional, tradicionalmente realizada 
em contexto presencial, à realidade 
imposta pelo confinamento e ensino 
à distância. deste modo, no âmbito da 
rede, desenvolveu ‑se o programa “alta 
definição” – Tomar Conta do meu Fu‑
turo em Covid ‑19, criado especifica‑
mente para responder às necessidades 
dos alunos/as do 9º ano de escolarida‑
de, no que ao processo de exploração, 
aquisição de conhecimento e tomada 
de decisão vocacional. o “alta defini‑
ção “ Covid ‑19 propõe aos alunos/as 
a realização de um conjunto de ativi‑
dades autoadministradas que visam 
o incremento do autoconhecimento, 
a aquisição de informação fidedigna 
acerca do sistema educativo portu‑
guês, a sua organização no nível de 
ensino secundário, e as ofertas edu‑
cativas/formativas disponibilizadas no 
território da Cim do ave. as atividades 
focam ainda o processo de tomada de 
decisão vocacional e a sua facilitação, 
com vista ao comprometimento dos 
alunos/as com uma decisão no final 
do ano letivo. o recurso a ferramentas 
digitais, sob a supervisão dos psicólo‑

gos/as, tornou possível a implementação do programa à distância, bem como o 
envolvimento dos alunos/as no seu processo de exploração e tomada de decisão 
vocacional. reunindo o acolhimento por parte de alunos/as e psicólogos/as, o 
programa foi referido pelos últimos como um instrumento de intervenção útil, 
que vai ao encontro das necessidades sentidas pelos alunos/as e pelos psicólo‑
gos/as no período de confinamento. n

PrincíPio 15 
a cidade deverá oferecer aos seus habitantes a possibilidade de ocuparem um lugar na sociedade, dar‑
‑lhes ‑á os conselhos necessários à sua orientação pessoal e profissional e tornará possível a sua partici‑
pação em actividades sociais. No domínio específico das relações escola ‑trabalho, é preciso assinalar a 
relação estreita que se deverá estabelecer entre o planeamento educativo e as necessidades do mercado 
de trabalho. para este efeito, as cidades deverão definir estratégias de formação que tenham em conta a 
procura social e colaborar com as organizações sindicais e empresas na criação de postos de trabalho e 
de actividades formativas de carácter formal e não formal, sempre ao longo da vida.

sAntA mAriA 
dA feirA
 Erasmus + 
 Modelos  
 Inspiradores 
Network of role models ou rede de 
modelos inspiradores é uma iniciati‑
va europeia de promoção de inclusão 
social, cidadania, igualdade de oportu‑
nidades e respeito pelos direitos Hu‑
manos que destaca cidadãos pelo seu 
percurso ou competências. o municí‑
pio de Santa maria da Feira, a par com 
outros municípios portugueses, aderiu 
a esta iniciativa da Comissão europeia 
e agência Nacional erasmus+ edu‑
cação e Formação pelo segundo ano 
consecutivo.
Catarina Bento e José ribeiro são a cara 
do projeto, dois feirenses empenhados 
na sensibilização para as condições 
de vida das pessoas com deficiência 
e ativos em demonstrar os desafios 
com que se deparam no seu dia ‑a ‑dia, 
assim como os instrumentos que utili‑
zam para melhorar as rotinas pessoais. 
Com base na sua história e objetivos, 
bem como nas escolhas que efetuaram 
ao longo do seu trajeto, tornaram ‑se 
reconhecidos a nível local, nacional e 
internacional. 
através da partilha das experiências, 
motivam os pares a ultrapassar os 
desafios e adversidades recorrendo a 
uma perspetiva positiva, resiliente e de 
superação. abordam, assim, a proble‑
mática da inclusão social, que constitui 
uma das temáticas mais pungentes no 
espaço de discussão e análise do cam‑
po da ação social. a participação dos 
modelos inspiradores é abrangente, in‑
cluindo reuniões com a equipa muni‑
cipal, o espetáculo Festa de Natal para 
a inclusão, palestras do ‘Livro Humano 
vai à escola’ para crianças e jovens, 
ações com a comunidade e encontros 
com outros municípios, e muito mais 
atividades.
rede de modelos inspiradores cumpre 

por força das circunstâncias, em março de 2020, o ciiL adotou o modo virtual 
e foi possível dar continuidade às atividades que estimulam e exercitam as ca‑
pacidades alicerce da leitura até então desenvolvidas em modo presencial nas 
escolas. 

a solução passou pelo desenvolvimento e partilha de atividades, em formato 
vídeo, através das redes sociais que, só no Facebook, chegaram a mais de 70 mil 
pessoas oriundas de 40 países de 4 continentes.
aliada às novas tecnologias e com forte ligação ao campo da investigação, na 
medida em que são adotadas intervenções e ferramentas com resultados com‑
provados, ao mesmo tempo que os resultados obtidos são comunicados à co‑
munidade científica, a ação ciiL é um instrumento valorizado por todos, e de ex‑
tremo valor face ao paradigma que a educação e o ensino vivem no presente. n

PrincíPio 1
Todos os habitantes de uma cidade terão o direito a desfrutar, em condições de liberdade e igualdade, 
dos meios e oportunidades de formação, entretenimento e desenvolvimento pessoal que ela lhes ofere‑
ce. o direito a uma cidade educadora é proposto como uma extensão do direito fundamental de todas 
as pessoas à educação.
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sAnto tirso
 “Todos cuidamos de Todos” – Plano de contingência   
 integra medidas de apoio extraordinário à Educação 
a afirmação “a educação é uma res‑
ponsabilidade de Todos” nunca adqui‑
riu tanta relevância.
para fazer face aos efeitos provocados 
pela pandemia Covid ‑19, foi essencial 
o trabalho de cooperação e de articu‑
lação que, desde o primeiro momen‑
to, a câmara municipal de Santo Tirso 
procurou promover junto dos parcei‑
ros, em particular, direções das escolas.
Com o empenho de todos, foi possí‑
vel, num curto espaço de tempo, levar 
a efeito um conjunto de medidas que 
se revelaram essenciais para mitigar 
os efeitos decorrentes desta crise de 
saúde, mas também social. procuran‑
do apoiar, em especial, aqueles que se 
encontravam em situação de maior 
vulnerabilidade social, foi acionado um 
programa de apoios extraordinários 
que, na área da educação, envolveu as 
seguintes medidas:
 ‑ Cedência de 200 computadores, 200 
tablets e 400 dispositivos de acesso à 
internet a alunos desprovidos destes 
recursos e, por isso, impedidos de be‑
neficiarem do ensino à distância;
 ‑ Fornecimento de refeições a alunos 
carenciados;
 ‑ a atualização contínua de conteúdos 
e alargamento das funcionalidades da 
plataforma “Santo Tirso aprende +” 
aos alunos do pré ‑escolar. o objetivo 
foi o de auxiliar e complementar as 
aprendizagens e garantir uma ocupa‑
ção lúdico ‑pedagógica, propícia a mo‑
mentos de aprendizagem em família;
  ‑ destacamos a disponibilização de 
vídeos com propostas de receitas de 
alimentação saudável, elaboradas por 
uma nutricionista, e de atividades no 
âmbito do projeto de ciências experi‑
mentais;
 ‑ Continuidade da intervenção asse‑
gurada pela equipa multidisciplinar 
que, com recurso a videochamada/
contactos telefónicos/plataformas in‑

terativas, tem assegurado o apoio e acompanhamento de 80 alunos e respetivas 
famílias em diferentes dimensões: pedagógica, psicológica, social e, até, afetiva. 
a par desta intervenção, foi criada uma linha de apoio psicológico para a comu‑
nidade em geral;
 ‑ Transporte dos alunos do 11.º/12º anos no regresso ao ensino presencial, com 
recurso aos miniautocarros do município. n

 
PrincíPio 1
 “…. para o planeamento e governo da cidade, tomar ‑se ‑ão as medidas necessárias tendo por objetivo o 
suprimir os obstáculos de todos os tipos (…) que impedem o exercício do direito à igualdade…”  

sAntArém
 Centenas de Crianças assistiram às 
 comemorações Dia da Criança em Santarém 

to politécnico de Santarém contam 
“Histórias para uma boa tarde”, com 
a participação de dois contadores de 
histórias convidados: Joaninha duar‑
te e Bruno Baptista. a iniciativa conta 
com o apoio da Câmara municipal de 
Santarém e pelo Grupo Coordenador 
do Centenário do Nascimento de Ber‑
nardo Santareno.

o seu objetivo de maior sensibilização 
da comunidade para as desigualdades 
sociais, nomeadamente dos cidadãos 
com necessidades especiais, e cons‑
ciencialização para a promoção da 
igualdade e não discriminação destes 
cidadãos. n

PrincíPio 1
a cidade educadora renova permanentemente o 
seu compromisso em formar nos aspectos, os mais 
diversos, os seus habitantes ao longo da vida. e 
para que isto seja possível, deverá ter em conta to‑
dos os grupos, com suas necessidades particulares.

a Comunidade educativa dos Jardins 
de infância e população em geral par‑
ticiparam nas comemorações do dia 
mundial da Criança em Santarém, que 
decorreram no dia 1 de junho, toda a 
manhã, em diversos locais de Santa‑
rém.
as crianças e população tiveram opor‑
tunidade de assistir a momentos de 
animação, proporcionados pelos pa‑
lhaços “Branquinho, Cabeça de Nabo 
e pantufa”, do veto Teatro oficina, que 
encheram de alegria diversas artérias 
da Cidade, conquistando enormes gar‑
galhadas às crianças que, maioritaria‑
mente assistiram aos espetáculos das 
suas janelas e varandas. muitos foram 
aqueles que se juntaram “à festa”, atra‑
vés dos diretos disponibilizados na pá‑
gina oficial do município de Santarém 
na plataforma Facebook (FB).
a tarde dedicada a histórias: “miúdos 
e graúdos” foi possível assistir à leitura 
representada de histórias, a partir da 
página FB do município: “Nove meses” 
 ‑ uma história que conta uma declara‑
ção de amor a 3 dimensões, e “a manta 
do José” – narrativa que conta o que 
aconteceu quando José nasceu… e o 
seu avô, alfaiate de profissão, lhe ofe‑
receu uma bonita manta “feita à mão”, 
para o seu berço.
desde as 16h00, estudantes da esco‑
la Superior de educação do institu‑

Nesta atividade, crianças e famílias 
poderão falar diretamente com os 
contadores de histórias, neste evento 
transmitido no Facebook, através do 
link: https://videoconf ‑colibri.zoom.
us/j/92241622779 e que nos apresenta 
algumas histórias sobre Bernardo San‑
tareno. n

PrincíPio 1 
“Todos os habitantes de uma cidade terão o direito de desfrutar, em condições de liberdade e igualdade, os 
meios e oportunidades de formação, entretenimento e desenvolvimento pessoal que ela lhes oferece. o direi‑
to a uma cidade educadora é proposto como uma extensão do direito fundamental de todos os indivíduos 
à educação. a cidade educadora renova permanentemente o seu compromisso em formar nos aspectos, os 
mais diversos, os seus habitantes ao longo da vida. e para que isto seja possível, deverá ter em conta todos os 
grupos, com suas necessidades particulares.” 

3332

https://videoconf-colibri.zoom.us/j/92241622779
https://videoconf-colibri.zoom.us/j/92241622779


são joão dA 
mAdeirA
 Intervir, Convergir  
 e Construir”  
 em tempos  
 de Covid ‑19 
Num período de grande incerteza, de‑
vido ao impacto que a pandemia da 
Covid ‑19 está a exercer na sociedade, 
a gestão da relação entre pais e filhos 
merece uma atenção especial. Nesse 
sentido, o município de S. João da ma‑
deira tem no seu plano de atividades 
a realização de sessões temáticas para 
a comunidade educativa, em especial 
para as famílias. Tendo em conta a si‑
tuação epidemiológica, as sessões de‑
correm, neste momento, através do 
facebook da autarquia. a primeira ses‑
são, intitulada “emoções e Comporta‑
mento: Kit para pais e filhos”, decorreu 
no dia 29 de maio, pelas 21 horas, en‑
quanto a segunda sessão, “Férias esco‑
lares: (des)equilíbrios nas crianças”, irá 
decorrer no dia 3 de julho no mesmo 
horário.
a primeira sessão teve como oradora 
rute agulhas, psicóloga especialista 
em psicologia Clínica e da Saúde. atra‑
vés de uma comunicação informal, 
esta responsável abordou diversos 
exercícios práticos, dedicados aos pais/
cuidadores e às crianças, nomeada‑
mente estratégias de regulação emo‑
cional, exercícios para manter uma 
boa saúde mental e recomendações 
sobre formas de melhor sobreviver a 
esta crise tendo em vista as crianças. 
durante cerca de duas horas houve, 
também, espaço para a construção 
de uma “caixa de primeiros socorros” 
psicológicos e emocionais para pais e 
filhos e estratégias de como usá ‑la em 
diferentes situações: quando a criança 
não percebe porque tem de ficar em 
casa, quando tem medo, quando está 
mais agressiva ou quando faz birras. o 
público também pôde colocar ques‑

tões e tirar dúvidas. o vídeo, transmi‑
tido em direto, contou com mais de 
2000 visualizações. a moderar a sessão, 
esteve a vereadora da educação irene 
Guimarães, contando também com a 
participação de mariana Carvalho da 
Federação Concelhia das associações 
de pais. 
a segunda sessão irá contar com os 
oradores miguel Costa, pediatra no 
Centro Hospitalar de entre o douro e 
vouga, Joana Silva, interna de pedia‑
tria, e Joana roque, psicóloga clínica. 
os três especialistas apresentarão su‑
gestões práticas para equilibrar as fé‑
rias escolares dos mais novos. 
esta sessão integra o projeto “intervir, 
Convergir e Construir”, resultado de 
uma parceria da Câmara municipal 
de S. João da madeira e da Federação 

Concelhia das associações de pais. 
ainda antes do surto pandémico, fo‑
ram realizadas, no atual ano letivo e no 
âmbito do referido projeto, três outras 
sessões presenciais. n

PrincíPio 9 
a cidade educadora deverá fomentar a partici‑
pação cidadã com uma perspetiva crítica e co‑
‑responsável. para este efeito, o governo local de‑
verá oferecer a informação necessária e promover, 
na transversalidade, as orientações e as atividades 
de formação em valores éticos e cívicos.
deverá estimular, ao mesmo, a participação cida‑
dã no projeto coletivo a partir das instituições e 
organizações civis e sociais, tendo em conta as ini‑
ciativas privadas e outros modos de participação 
espontânea.

sesimbrA
 Serviços da Câmara Municipal e o  
 Confinamento / Pandemia Covid ‑19  
 em 2020 

setúbAl
 O que é de Setúbal  
 vai parar à sua mesa 
durante o período de declaração de estado de emergên‑
cia, devido à pandemia por Covid ‑19, diversas foram as 
iniciativas promovidas pelo municipio, em parceria com 
diversos parceiros sociais, empresas e sociedade civil, com 
o objetivo de dar resposta às necessidades da população 
mais vulnerável, de potenciar os negócios locais e de evitar 
a circulação de pessoas na rua.
Neste sentido, foi lançada a campanha “o que é de Setúbal 
vai parar à sua mesa” que consistiu na divulgação da oferta 
do comércio tradicional sadino, através do site do munici‑
pio e das redes sociais, com particular enfoque na área da 
alimentação.

o confinamento obrigatório decorren‑
te da situação de pandemia Covid ‑19, 
fez com que todos nos tivéssemos de 
aptar a uma nova realidade na qual as 
respostas sociais foram uma prioridade. 
No município de Sesimbra, serviços 
como a educação, a Cultura e o des‑
porto, mobilizaram ‑se para um serviço 
público em segurança, tendo por base 
uma rede de solidariedade e de presta‑
ção de atividades de grande importân‑
cia para todos. 
desde as refeições, entregues aos mais 
carenciados, às visitas ao museu (que 
abriu as suas portas quando fisicamen‑
te estava fechado), histórias e arte que 
entraram pelas casas de todos.
desde o início da pandemia o número 
de refeições escolares entregues pela 
autarquia triplicou, resultado do cons‑
tante acompanhamento realizado pe‑
los técnicos das divisões de educação e 
de ação Social.
Salienta ‑se que a medida de entrega de 
refeições ao domicílio foi tomada no 
âmbito do estado de emergência, reti‑
rando das ruas centenas de pessoas.
Também serviços como a orientação 
vocacional e a rede de mediadores, 
se mantiveram no “terreno” junto às 
famílias, adaptando ‑se ao isolamento 

imposto, sem deixar “cair” o trabalho de 
um ano letivo e mantendo a sua conti‑
nuidade. 
o município disponibilizou também à 
população uma Linha de Apoio Psico‑
lógico, pois o contexto de medidas de 
isolamento social, levou a uma situação 
difícil de viver e ultrapassar para muitas 
pessoas, particularmente as mais vul‑
neráveis. esta linha  tem por principal 
objectivo ajudar cidadãos que possam 
estar dificuldade na gestão das suas 
emoções. o apoio está a ser prestado 
por seis psicólogas dos serviços de edu‑
cação. 
aos sábados de manhã, a sala do conto 
da Biblioteca municipal de Sesimbra era 
o ponto de encontro de muitas famílias 
que não perdiam a oportunidade para 
participarem na “Hora do conto“. para 
muitos pais e crianças, esta atividade fa‑
zia parte da sua rotina de fim de semana 
sendo também uma forma de tornarem 
mais rico o seu tempo em família.
em abril, iniciou ‑se a hora do conto 
online, uma forma de manter a ligação 
entre as famílias que eram presença as‑
sídua nestas atividades, mas também 
uma forma de captar novos interessa‑
dos em entrar no mundo fantástico dos 
livros e da leitura.

muitas outras ações foram desenvolvi‑
das pelo município e pela sua rede de 
parceiros, tendo sempre por objetivo a 
segurança e o bem ‑estar de toda a co‑
munidade. n

PrincíPio 6 
… os responsáveis pela política municipal duma 
cidade deverão possuir uma informação e as ne‑
cessidades dos seus habitantes…deverão prever 
canais abertos (meios de comunicação perma‑
nentes com os indivíduos e os grupos que per‑
mitirão a formulação de projetos concretos e de 
politica geral.”
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sever do vougA
 Serviço online de biblioterapia  
 em tempos de pandemia 
a pandemia causada pelo novo co‑
ronavírus é uma das maiores provas 
suportadas pela humanidade. este ini‑
migo invisível, socialmente transversal 
e global exige de nós — por razões de 
saúde pública, de civismo e de solida‑
riedade — uma alteração profunda 
dos nossos estilos de vida, para a qual 
não estávamos preparados. 
ora, numa altura em que as comuni‑
dades mais precisam de ser fortes, coe‑

sas e resilientes, a Biblioteca municipal 
de Sever do vouga proporcionou, de 
forma gratuita, o usufruto de todos os 
benefícios que a leitura traz com o ser‑
viço online, via Facebook  ‑ “A Bibliote‑
ca Ajuda, em Tempos de Pandemia” 
 ‑  dinamizado pela reconhecida Biblio‑
terapeuta, Sandra Barão Nobre.
ao longo de 4 semanas (início a 20 de 
maio de 2020 e com término a 10 de 
junho de 2020), Sandra Barão Nobre 
abordou assim várias temáticas, des‑
de o medo, a ansiedade, a incerteza, 

o isolamento social, a armadilha das 
notícias falsas e o aliviar de sentimen‑
tos tais como a solidão e/ ou a tristeza 
dando, dessa forma, sugestões de lei‑
tura dirigidas tanto ao público adulto 
como infanto ‑juvenil. 
a escolha dos livros foi sempre feita 
na ótica da Biblioterapia que se define, 
resumidamente, como sendo “um mé‑
todo facilitador do desenvolvimento 
pessoal e da resolução de 

problemas através da leitura”, o que é 
possível graças à interação dinâmica 
que se estabelece entre a personali‑
dade do leitor e o texto. é esta fusão 
do leitor com o livro que abre portas 
à reflexão, à introspeção, ao autoco‑
nhecimento e ao reajustar de atitudes 
e comportamentos. n

PrincíPio 20
Construir uma cidade que promova e cumpra, com 
todos e todas, o bem comum e uma cidadania de‑
mocrática

silves
 Silves Entre 4 Paredes 

os interessados em participar nesta 
ação, com negócios locais no con‑
celho, entraram em contacto com o 
município, apresentando o seu proje‑
to, através de um email criado para o 
efeito. os serviços integrados na ini‑
ciativa foram divulgados na página do 
município e cumpriam os critérios e 
protocolos exigentes de segurança no 
seguimento das medidas decretadas 
pelo Governo no âmbito do estado de 
emergência, nomeadamente: (i) negó‑
cios que incentivem a entrega dos seus 
produtos ao domicílio ou em modelo 
take away; (ii) negócios que estejam a 
cumprir todas as normas e indicações 
da direção ‑Geral de Saúde para a con‑
feção de produtos.
a listagem foi sendo regularmente 
atualizada com novos negócios locais, 
que reunissem todos os requisitos, per‑
mitindo potenciar os negócios locais e 
tornando a aquisição de bens mais sus‑
tentável. 
até ao momento conta com aproxima‑
damente 180 negócios locais, divididos 
em áreas como as empresas de entre‑
ga ao domicílio, restauração, padaria 
e pastelaria, peixarias, talhos, frutas e 
vegetais, mercearia, queijos e vinhos, 
produtos para intolerantes alimenta‑
res e vegans ou rações para animais.
esta iniciativa constituiu ‑se como um 
importante recurso para a população, 
permitindo o acesso a produtos fres‑
cos, sazonais, regionais e de qualidade, 
de forma sustentada, alimentando os 
negócios locais, a economia de pe‑
quena e média escala e fomentando a 
solidariedade entre os munícipes, que 
aderiram em grande escala a esta ini‑
ciativa. n

PrincíPio 11 
 a cidade deverá garantir a qualidade de vida de to‑
dos os seus habitantes. Significa isto, um equilíbrio 
com o ambiente natural, o direito a um ambiente 
sadio, além do direito ao alojamento, ao trabalho, 
aos lazeres e aos transportes públicos, entre outros. 
deverá promover ativamente a educação para a 
saúde e a participação de todos os seus habitantes 
nas boas práticas de desenvolvimento sustentável.

a situação de pandemia declarada 
pela organização mundial de Saúde 
no passado mês de março obrigou ‑nos 
a alterar muitos hábitos, quer ao nível 
pessoal, quer ao nível profissional, bem 
como uma adaptação dos serviços à 
nova realidade. Na sequência do can‑
celamento de eventos e actividades, o 
município de Silves adaptou ‑se à nova 
realidade e lançou nos seus canais di‑
gitais uma nova rúbrica de entreteni‑
mento em tempo de Covid ‑19: Silves 
entre 4 paredes, com propostas diver‑
sificadas para todas as idades, na área 
do desporto, música e literatura como 
forma de alívio do isolamento social, 
principalmente enquanto vigorou o 
estado de emergência.
Com o contributo de técnicos das di‑
versas áreas foram criadas rúbricas 
como “em Casa mexa ‑se”, “FiodeBack”, 
“ disco voador”, “estórias online”, “a 
Contar”,  “Lado p” , “Xarope pá Toss”, 
“dose de piada recomendada” que 
contaram ainda com a participação de 
conceituados artistas como Serafim, 
Lídia Franco ou João Lagarto.
ainda no âmbito cultural e atenden‑
do à extensão geográfica do concelho 
foram recentemente instaladas mini 
Bibliotecas Comunitárias em vilas e 
aldeias, contribuindo para atenuar as 
assimetrias entre as freguesias e a sede 
do concelho. Sob o conceito “uma Bi‑
blioteca ao alcance de todos”, este pri‑

meiro Livro ‑Biblioteca nascido no concelho de Silves é um projeto educativo e 
cultural, que pretende, tornar os livros e a literatura acessíveis a toda a população.
“Leve, leia e devolva” é o mote subjacente a este projeto, de livre acesso, sem a 
presença de funcionários, nem prazos de devolução, porque o sistema é assente 
na confiança e na cidadania. Nestas mini Bibliotecas, os leitores poderão encon‑
trar livros de diversos estilos e temáticas, maioritariamente de ficção, dirigido a 
adultos, crianças e jovens, em língua portuguesa e estrangeira.
atento às necessidades do concelho, não apenas ao nível lúdico, o município de 
Silves, através dos polos de educação ao Longo da vida, promoveram simulta‑
neamente a ocupação dos seniores em tempo de pandemia e estreitaram laços 
solidários, através da confecção de 150 fatos de proteção individual para distri‑
buição pelas instituições particulares de Solidariedade Social (ipSS) do concelho. 
por fim, de forma a universalizar o acesso dos alunos às novas tecnologias e per‑
mitir o acompanhamento adequado do ensino à distância por todos, o municí‑
pio de Silves procedeu, no mês de maio, à entrega de 200 equipamentos infor‑
máticos, com as respetivas ligações à internet, aos agrupamentos de escolas do 
concelho para distribuição aos alunos que deles carecem.
as políticas educadoras em tempo de pandemia revelaram dificuldades, mas 
também aguçaram o engenho das entidades responsáveis para as ultrapassar. as 
autarquias ao manterem uma relação de proximidade com a população têm um 
papel fundamental para sensibilizar, motivar e melhorar as condições de vida de 
todos. n

PrincíPio 14 
a cidade deverá procurar que todas as famílias recebam uma formação que lhes permitirá ajudar os seus 
filhos a crescer e a apreender a cidade, num espírito de respeito mútuo. Neste mesmo sentido, deverá 
promover projectos de formação destinados aos educadores em geral e aos indivíduos (particulares ou 
pessoal pertencente aos serviços públicos) que intervêm na cidade, sem estarem conscientes das funções 
educadoras. atenderá igualmente para que os corpos de segurança e protecção civil que dependem 
directamente do município, ajam em conformidade com estes projectos.
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soure
 Medidas de Apoio  
 no âmbito da Pandemia COVID ‑19
a pandemia Covid ‑19 veio causar efeitos no desenvolvimento da ação estraté‑
gica do município de Soure, que implementou medidas para ajudar os cidadãos 
do Concelho e reforçou as políticas de apoio. 
Neste sentido, criou um polo descentralizado do setor de ação Social e Saúde, 
operacionalizando um serviço de apoio à população idosa e a distribuição de 
cabazes com bens de primeira necessidade a alunos dos escalões a e B e a agre‑
gados familiares em situação de carência socioeconómica, bem como a disponi‑
bilização de apoio psicológico. 
Considerando a suspensão das atividades letivas presenciais, o município dispôs 
a cedência, a título de comodato, de equipamentos informáticos e meios digitais 
aos alunos, bem como a impressão dos trabalhos, visando facilitar o acesso ao 
ensino à distância. para as famílias, foi alargado o prazo de pagamento dos Ser‑
viços de apoio à Família, sem qualquer penalização, que são alvo de compartici‑
pações familiares. 
a Câmara municipal aprovou ainda a redução de 50% do valor do pagamento do 
fornecimento de água a todas as habitações, nos consumos referentes aos meses 
de março e abril, bem como a isenção do pagamento de água de fevereiro, março 
e abril a todos as ipSS e à associação Humanitária dos Bombeiros voluntários do 
Concelho de Soure. 
reconhecendo a importância da intervenção da rede Social, designadamente as 
ipSS, Lares residenciais, associação Humanitária dos Bombeiros voluntários do 
Concelho de Soure, unidades de Saúde e Juntas de Freguesia locais, a autarquia 
distribuiu materiais de proteção individual, contribuindo para aumentar a capa‑
cidade de resposta e proteção das entidades beneficiárias, seus trabalhadores e 
utentes. 
Numa iniciativa articulada com a Cim ‑rC e autoridades de Saúde, o município 
promoveu ainda a realização de testes serológicos de diagnóstico de Covid ‑19 
aos profissionais dos setores de maior risco de contágio (funcionários das ipSS, 
Lares, unidades de Saúde, Bombeiros, proteção Civil, escolas e Serviços munici‑
pais). 
as medidas implementadas destinaram ‑se a combater os efeitos provocados 
pela pandemia no Concelho de Soure, beneficiando as populações locais e visan‑
do a sua salvaguarda, que são a principal prioridade da autarquia. n

PrincíPio 1
“para o planeamento e governo da cidade, tomar ‑se ‑ão medidas necessárias tendo por objetivo suprimir 
os obstáculos de todos os tipos (…) que impedem o exercício da igualdade”. 

tábuA
 Medidas de Apoio  
 às Famílias 
Tendo em conta a situação atual de 
pandemia que o país e o mundo vivem, 
que consequentemente levou à aplica‑
ção de medidas excecionais por parte 
do governo, nomeadamente o encerra‑
mento dos estabelecimentos de educa‑
ção e ensino, levou a que o município 
de Tábua adotasse algumas medidas 
com o objetivo de colmatar necessida‑
des sentidas pelas famílias com crianças 
e jovens a frequentar o agrupamento 
de escolas de Tábua (aeT).
essas medidas passaram pela entrega 
de material escolar na residência dos 
alunos, de modo a puderem beneficiar 
do apoio e suporte individual com in‑
tuito de conseguir o sucesso nas ativi‑
dades letivas que tiveram início no dia 
14 de abril e que se prolongaram até 
dia 26 de junho. este serviço teve como 
destinatários os alunos que não dis‑
põem dos meios necessários para im‑
pressão de documentos. Foram efetua‑
das 14 entregas no total a 26 alunos.
outra medida implementada pelo 
município de Tábua passou pelo em‑
préstimo de equipamento informático 
a alunos do aeT. o município de Tábua 
investiu na aquisição de computadores 
portáteis e acessos à internet, para dis‑
ponibilizar a título de empréstimo aos 
alunos do 1º, 2º, 3º Ciclo do ensino 
Básico (CeB) e ensino Secundário que 
não dispunham destes equipamentos.
a distribuição deste equipamento foi 
realizada mediante a listagem de alu‑
nos com necessidades de equipamen‑
tos informáticos e acessos à internet, 
disponibilizada pelo aeT ao município 
de Tábua. Foram contemplados com 
esta medida 123 alunos, tendo sido 
emprestados 86 computadores e 76 
acessos à internet.

sobrAl de monte AgrAço
 Intervenção social no combate à CoViD ‑19 

esta medida é dirigida aos munícipes 
que se encontram em situação de de‑
pendência social e financeira, agravada 
pela atual situação epidemiológica, 
nomeadamente, baixos rendimentos 
devido a situação de desemprego, “lay‑
‑off”, entre outras.
Face às consequências socioeconómi‑
cas, sentidas pelas famílias, provoca‑
das pelo atual estado de pandemia, o 
município de Sobral de monte agraço 
criou, ainda, o  Fundo de Emergên‑
cia Social covid ‑19, cujo objetivo é a 
atribuição de subsídio, para apoio às 
famílias afetadas pela drástica redução 
de rendimentos, para pagamentos de 
bens e serviços essenciais. n

PrincíPio 17 
as intervenções destinadas a resolver desigual‑
dades podem adquirir formas múltiplas, mas de‑
verão partir duma visão global da pessoa, dum 
parâmetro configurado pelos interesses de cada 
uma destas e pelo conjunto de direitos que a to‑
dos assistem. Toda a intervenção significativa deve 
garantir a coordenação entre as administrações 
envolvidas e seus serviços. é preciso, igualmente, 
encorajar a colaboração das administrações com 
a sociedade civil livre e democraticamente organi‑
zada em instituições do chamado sector terciário, 
organizações não governamentais e associações 
análogas.

o município de Sobral de monte agraço, no âmbito do combate à Covid ‑19 
implementou diversas medidas, na área social, das quais se destacam a Linha de 
Apoio Social, o projeto Sobral SoS Alimentar e o Fundo de Emergência Social 
coViD ‑19.
destinada a pessoas em situação de vulnerabilidade, a Linha de Apoio Social 
foi criada como uma medida de apoio ao impacto socioeconómico causado 
pela pandemia do novo Coronavírus. desde o dia 23 de março, foram prestados 
inúmeros apoios de natureza diferente, destacando ‑se informações/orientações, 
apoio alimentar, pedidos/entregas de supermercado e farmácia, apoios ao nível 
de saúde, avaliações socioeconómicas, apoio psicológico, entre outros.
esta linha de apoio pressupõe uma abordagem multidimensional, dada a diversi‑
dade e complexidade das situações sociais, cuja capacidade de resposta tem sido 
sempre efetivada, em estreita colaboração com os nossos parceiros locais, desig‑
nadamente o instituto de Segurança Social, ip, agrupamento de escolas Joaquim 
inácio da Cruz Sobral, associação popular de Sobral monte agraço, Centro de 
Saúde de Sobral monte agraço, Bombeiros voluntários de Sobral monte agraço, 
Conferência de S. vicente de paulo, Santa Casa da misericórdia de Sobral monte 
agraço, instituto de Finanças Locais, Forças de Segurança (GNr), entre outros.
Sobral SoS Alimentar é um projeto de apoio alimentar que visa responder às 
situações de vulnerabilidade económica e exclusão social no concelho de Sobral 
monte agraço, em particular durante a situação de pandemia atualmente vivida.
este projeto, fruto de um trabalho de parceria, é promovido e dinamizado 
pelo  município, agrupamento de escuteiros 272 de Sobral de monte agraço, 
associação voa – inclusão para a deficiência e Conferência S. vicente de paulo.
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torres vedrAs
 Escol@ em Casa 
o município de Torres vedras, em par‑
ceria com os agrupamentos de escolas 
madeira Torres, Henriques Nogueira, 
padre vítor melícias e São Gonçalo, e 
o externato de penafirme, perante um 
cenário de encerramento dos estabele‑
cimentos de educação e ensino no âm‑
bito da pandemia Covid ‑19, que de‑
terminou a implementação de práticas 
de ensino à distância, garantiu o total 
apoio a todos os envolvidos e o esforço 
para mitigar eventuais desigualdades de 
acesso à educação e ensino.
do levantamento realizado pelas escolas 
foram identificados centenas de alunos 
sem os meios necessários para que, em 
igualdade de oportunidades, pudessem 
aceder ao ensino à distância, designada‑
mente o acesso a um computador ou 
outro dispositivo equivalente que permi‑
tisse o contacto com docentes e colegas 
de turma.
atendendo a que os planos de ensino à 
distância implicavam a existência de um 
equipamento informático e acesso à in‑
ternet nas habitações dos alunos e que 
os equipamentos existentes nas escolas 
não conseguiam responder às necessi‑
dades dos mesmos, foram mobilizados 
das escolas de ensino básico e secundá‑
rio todos os computadores que reuniam 
as condições para o efeito, criando uma 
bolsa de empréstimo, para a qual o mu‑
nicípio contribuiu com o equipamento 
existente em escolas de 1º ciclo e com o 
investimento na aquisição de 250 novos 
computadores portáteis.

Complementarmente, o município 
adquiriu também o serviço de inter‑
net em Banda Larga móvel, durante 3 
meses, para todos os alunos que não 
dispunham de acesso à internet em 
casa, contando cada equipamento 
com um cartão de dados munido de 
60 GB/mês, que permitisse suportar as 
metodologias definidas para o período 
de ensino à distância.
através do seu programa municipal 
de apoio extraordinário no âmbito 
da Covid ‑19, o município investiu, 
assim, cerca de €192.300, além de dis‑
ponibilizar, conjuntamente com os 
agrupamentos de escolas, mais cerca 
de 500 outros computadores até aí ins‑
talados nas diversas escolas.
em suma, através de um trabalho de 
cooperação e parceria entre vários in‑
tervenientes da nossa comunidade es‑
colar, foi possível promover equidade e 
igualdade neste período inédito. n

PrincíPio 5 
os municípios deverão exercer com eficácia as 
competências que lhes cabem em de educação. 
Qualquer que seja o alcance destas competências, 
elas deverão prever uma política educativa ampla, 
com carácter transversal e inovador, compreen‑
dendo todas as modalidades de educação formal, 
não formal e informal, assim como as diferentes 
manifestações culturais, fontes de informação e 
vias de descoberta da realidade que se produzam 
na cidade.
o papel da administração municipal é o de defi‑
nir as políticas locais que se revelarão possíveis e 
o de avaliar a sua eficácia, assim como de obter as 
normas legislativas oportunas de outras adminis‑
trações, centrais ou regionais

tomAr
 Maratona Solidária  ‑ Voluntariado para a produção  
 de máscaras comunitárias em Tomar 

por fim, o município de Tábua ainda 
distribuiu 200 cabazes alimentares às 
crianças e alunos do escalão a do pré‑
‑escolar; 1º, 2º, 3º CeB e ensino Secun‑
dário. esta medida de apoio social, foi 
articulada entre o aeT e os Serviços de 
educação, Formação e empreendedo‑
rismo Jovem do município de Tábua, 
realizada sob a forma de cabazes de ali‑
mentos para a confeção de refeições, 
tendo sido a sua entrega efetuada no 
domicílio, em articulação com as Jun‑
tas de Freguesia/união de Freguesias 
do Concelho.
é importante ainda salientar que desde 
o início da pandemia a Câmara munici‑
pal disponibilizou a Cantina municipal, 
para assegurar as refeições escolares às 
crianças da educação pré ‑escolar e 1º 
Ciclo, de forma gratuita. n

esta ação iniciou‑se em parceria com 
algumas associações do concelho, 
nomeadamente, a Canto Firme de 
Tomar – associação de Cultura e o 
Sport Clube operário de Cem Soldos, 
mas rapidamente se alargou a outras 
associações, ipSS`s e a todos os cida‑
dãos com competências de costura e 
com máquina de costura própria, em 
situação de confinamento não quise‑
ram perder esta oportunidade de dar 
o seu contributo, ajudando a ajudar.
para tal, bastava e ainda o podem fa‑
zer, efetuar a inscrição no Banco de 
voluntariado de Tomar, utilizando 
para o efeito o seguinte link: http://
bit.ly/2wthteH
os materiais necessários são disponi‑
bilizados pelo município, assim como 
a sua distribuição.
uma iniciativa da comunidade para a 
comunidade. 
ajude‑nos a ajudar. Todos juntos nes‑
ta batalha! n

PrincíPio 9
a cidade educadora deverá fomentar a participação 
cidadã com uma perspectiva crítica e co ‑responsável. 
para este efeito, o governo local deverá oferecer a in‑
formação necessária e promover, na transversalida‑
de, as orientações e as actividades de formação em 
valores éticos e cívicos. 
deverá estimular, ao mesmo, a participação cidadã 
no projecto colectivo a partir das instituições e orga‑
nizações civis e sociais, tendo em conta as iniciativas 
privadas e outros modos de participação espontâ‑
nea.

PrincíPio 5 
“as políticas municipais de caráter educativo devem ser sempre entendidas no seu contexto mais amplo 
inspirado nos princípios de justiça social, de civismo democrático, da qualidade de vida e da promoção 
dos seus habitantes.”

No âmbito da atual pandemia de 
Covid‑19 que portugal e o resto do 
mundo atravessa, precavendo pos‑
síveis constrangimentos futuros, no‑
meadamente nas instituições sociais 
do concelho, escolas e outras entida‑
des, o município de Tomar, através 
do Banco de voluntariado de Tomar, 
ainda no mês de março, realizou uma 
campanha de angariação de voluntá‑
rios, especificamente para atuar em 
diversas frentes desta crise. 
para além de outras iniciativas de 
voluntariado, nomeadamente, o con‑
tacto e apoio a idosos vulneráveis e 
em situação de isolamento, desenvol‑
veu uma outra iniciativa, a criação de 
máscaras comunitária de proteção 
individual, até porque a sua utilização 
se prevê necessária por muito tempo.
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vilA do bispo
 Atividades de Animação e Apoio à Família  
 e Atividades de Enriquecimento Curricular 

vAlongo
 A educação em Valongo  
 face ao contexto pandémico 

e guia como suporte às famílias pres‑
tes a enfrentarem o desafio da transi‑
ção escolar. 
o valer – valongo a Ler procurou 
manter as rotinas dos alunos e a inter‑
venção, numa modalidade à distância. 
pese embora a existência de diversos 
constrangimentos, foi possível manter 
nas sessões à distância, que possibilita‑
ram a promoção da fluência de leitura 
e da compreensão oral, através da ex‑
ploração da plataforma “ainda estou 
a aprender”. No final do ano letivo de‑
correrá a avaliação dos alunos, na mes‑
ma modalidade, à distância. 
a avaliação permite constatar que as 
adaptações facilitaram a adaptação 
ao contexto de confinamento vivido e 
que os momentos de crise, embora im‑
primam a necessidade de adaptação e 
de mudança, são igualmente profícuos 
na criação de respostas inovadoras e 
adaptadas à realidade concelhia. n

PrincíPio 1 
Todos os habitantes de uma cidade terão o direito 
de desfrutar, em condições de liberdade e igual‑
dade, os meios e oportunidades de formação, en‑
tretenimento e desenvolvimento pessoal que ela 
lhes oferece.

o contexto da pandemia Covid ‑19, 
inesperado e absolutamente exigente 
do ponto de vista social e económico 
constituiu um enorme desafio para a 
educação. Conscientes de que a pan‑
demia pode ampliar as desigualdades, 
valongo procurou encontrar soluções 
construtivas e rápidas para os diversos 
problemas. 

a medida mais abrangente prendeu ‑se 
com a criação de um Banco municipal 
de Combate à desigualdade digital, 
constituído por 1140 equipamentos 
(portáteis) e cerca de 500 hotspots 
(Banda Larga móvel) para emprestar, 
temporariamente, a alunos/as caren‑
ciados/as da rede pública de ensino 
do concelho, permitindo a participa‑
ção no processo de aprendizagem em 
regime não presencial, até ao final do 
ano letivo 2019/2020. este constituiu 
um investimento adicional de cerca de 
250 000€.

paralelamente,  o conjunto de medi‑
das municipais de resposta à Covid ‑19 
implicou também o apoio a famílias 
através do fornecimento de refeições 
escolares gratuitas a alunos e alunas 
dos escalões a e B, mesmo durante os 
fins de semana e férias escolares. 
as intervenções no terreno foram 
também adaptadas. destacam ‑se pois, 
duas das experiências no âmbito do 
projeto mais val.
a equipa multidisciplinar de interven‑
ção nas escolas de valongo (e ‑miev) 
redesenhou práticas profissionais, 
privilegiando intervenções à distân‑
cia, de forma a não deixar ficar para 
trás qualquer situação já em acom‑
panhamento ou mesmo referenciada 
durante este período. a e ‑miev asse‑
gurou assim, através das plataformas 
digitais, um acompanhamento próxi‑
mo, nomeadamente a realização de 
teleconsultas, na valência de Terapia 
da Fala e no âmbito do acompanha‑
mento social. Foram redesenhadas 
ainda ações programadas mediante a 
criação de instrumentos de trabalho 
diferenciados, nomeadamente, vídeo 

o município de vila do Bispo tem vindo a assumir ‑se como 
entidade promotora de uma série de ações educativas de 
âmbito pré ‑escolar e de 1º ciclo. No ano letivo de 2019/2020 
salientam ‑se as atividades de animação e apoio à Família 
(aaaF) realizadas na componente não letiva para a educa‑
ção pré ‑escolar, designadamente Psicomotricidade, Música, 
Meditação e Inglês. No 1º ciclo do ensino básico destacam‑
‑se as atividades de enriquecimento Curricular (aeC) Ativi‑
dade Física e Desportiva, Ambiente e Conhecimento do Patri‑
mónio Local.
Face à atual situação epidemiológica e à consequente sus‑
pensão das atividades presenciais, o agrupamento de esco‑
las de vila do Bispo realizou um levantamento junto dos 
encarregados de educação no sentido de aferir a disponibi‑
lidade, em cada agregado familiar, de internet e de equipa‑
mentos informáticos adequados à comunicação à distância 
com as crianças, enquanto método alternativo e provisório 
de continuidade das ações em curso. verificou ‑se que no 
pré ‑escolar, num universo de 133 crianças, seria possível dar 
continuidade às atividades através da animação de grupos 
privados nas redes sociais, enquanto que no 1º ciclo 14% 
dos alunos não dispunha de equipamentos informáticos. 
Neste caso a solução passou pela planificação de atividades 
que permitissem a impressão de materiais para os alunos 
infoexcluídos, disponibilizados quinzenalmente nas escolas 
onde foram entregues e recolhidas as fichas de atividades 
entretanto resolvidas. o espírito de missão, a criatividade, 
a reinvenção e a comunicação revelaram ‑se como compe‑
tências fundamentais para a mitigação do problema e para 
garantir a razoável concretização das atividades letivas. po‑
rém, trata ‑se de uma solução de recurso que não substitui 
o alcance das aulas presenciais no desenvolvimento indivi‑
dual e coletivo das crianças e alunos. n

PrincíPio 1 
 Todos os habitantes de uma cidade terão o direito de desfrutar, em condi‑
ções de liberdade e igualdade, os meios e oportunidades de formação, entre‑
tenimento e desenvolvimento pessoal que ela lhes oferece. o direito a uma 
cidade educadora é proposto como uma extensão do direito fundamental 
de todos os indivíduos à educação. a cidade educadora renova permanente‑
mente o seu compromisso em formar nos aspetos, os mais diversos, os seus 
habitantes ao longo da vida. e para que isto seja possível, deverá ter em conta 
todos os grupos, com as suas necessidades particulares.

Conscientes de 
que a pandemia 
pode ampliar as 
desigualdades, 
Valongo procurou 
encontrar 
soluções 
construtivas e 
rápidas para 
os diversos 
problemas
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vilA  
frAnCA  
de xirA
 Educação  
 em tempos  
 de pandemia 
a pandemia colocou muitos desafios 
ao município e às escolas, exigindo a 
sua reinvenção na missão de levar a 
educação às nossas crianças e jovens. 
operou sobretudo um efeito bilateral 
nas políticas educadoras do muni‑
cípio de vila Franca de Xira: por um 
lado consolidou o estabelecimento de 
ligações fortes com os seus parceiros, 
visando garantir a segurança e a saúde 
dos munícipes, mas também das ins‑
tituições sociais do Concelho, tendo 
como prioridade preservar os postos 
de trabalho e assegurar o seu funcio‑
namento no próximo ano letivo. a Câ‑
mara municipal de vila Franca de Xira 
(CmvFX) adotou diversas medidas 
extraordinárias, destacando ‑se as que 
apoiaram a escola a Tempo inteiro, de‑
signadamente o pagamento das verbas 
relativas às mensalidades das aaaF e 
aTL, dos encarregados de educação, 
bem como o pagamento na totalida‑

de dos protocolos em vigor, no âmbito 
das aaaF e das aeC. Ligações fortes 
que se consolidaram também com os 
agrupamentos de escolas no combate 
às desigualdades, e na promoção das 
condições necessárias ao ensino à dis‑
tância, através da cedência de tablets 
e acesso à internet aos alunos do 1.º 
Ciclo do ensino Básico que não dispu‑
nham destes recursos.
por outro lado, impulsionou a utiliza‑
ção das tecnologias digitais, estimu‑
lando o desenvolvimento de compe‑
tências vitais para o Séc. XXi. Câmara 
municipal, professores e alunos con‑
tinuaram a desempenhar as suas fun‑
ções com recurso a várias plataformas 
digitais. São exemplo disso a realização 
de diversas iniciativas municipais nas 
redes sociais da CmvFX, bem como a 
readaptação de atividades de proje‑
tos escolares, como o “Walk the Glo‑
bal Walk”, dinamizadas na plataforma 
online Zoom, com transmissão direta 
para o Youtube e para o Instagram, das 
quais distinguimos a Caminhada Glo‑
bal pela ação Climática.
em época de pandemia trabalham ‑se 
aprendizagens essenciais e o ambiente 
agradece! n

PrincíPio 5 
Construir uma cidade onde a política educativa é 
assumida (reivindicada) de forma ampla.

vilA reAl
  De mãos dadas com a população  

a pandemia provocada pela Covid ‑19 impôs um conjunto 
de desafios de que não há memória, não só relacionados 
com a saúde, mas também de ordem económica, educativa, 
social e até pessoal, o que nos impeliu a recriar, constante‑
mente, o nosso modus operandi.
perante este cenário de incerteza, de insegurança, que tan‑
tas vítimas colheu e que instalou o pânico, urgia tomar, 
essencialmente, dois tipos de medidas: umas diretamente 
relacionadas com a saúde, física e psicológica, e outras mais 
votadas à salvaguarda da economia, sendo que ambas pres‑
supuseram o desenho de uma estratégia educativa e social.
assim, para mitigar os efeitos da pandemia ao nível psico‑
lógico, entendeu este município, entre muitas outras medi‑
das, constituir uma equipa para a realização de contactos 

telefónicos junto da população mais vulnerável, no sentido 
de aferir o vivenciamento deste confinamento. de entre os 
munícipes inscritos nas diversas valências deste município, 
foram mais de mil as pessoas contactadas, de ambos os se‑
xos, essencialmente com idades compreendidas entre os 60 
e os 75 anos.
perceber de que forma o confinamento estava a influenciar 
o dia ‑a ‑dia; informar/relembrar a parceria entre o municí‑
pio e as Juntas de Freguesia, nomeadamente no auxílio às 
pessoas, com mais de 65 anos, levando ‑lhes as compras e os 
medicamentos; facultar o número do Call Center do aCeS; 
fornecer o número da linha de apoio psicológico do muni‑
cípio a quem manifestou algum sinal de depressão, consti‑
tuíram os principais objetivos desta iniciativa.

divididas entre a saudade da família e 
a necessidade de preservar a saúde, 
muitas pessoas viveram um isola‑
mento atroz, pelo que esta iniciativa, 
tendo subjacente um processo de in‑
teração social, ajudou a combater a 
solidão, permitindo, de igual modo, 
aferir um conjunto de problemáticas 
às quais se conseguiu dar resposta em 
tempo útil. n

vilA verde
 “Só um trabalho de rede e de conjugação  
 de esforços nos permite chegar a  
 todos/as e não deixar ninguém para trás” 
a Câmara municipal de vila verde 
assumiu um trabalho de coordena‑
ção junto de todas as escolas do con‑
celho de forma a garantir que todos/

as os/as alunos/as tenham acesso às 
plataformas de ensino à distância. 
as crianças inseridas em contextos 
mais desfavorecidos mereceram uma 
atenção especial, designadamente 
através do fornecimento de pacotes 
de internet e equipamento. esta ope‑
ração envolveu todos os agrupamen‑
tos escolares do concelho, a escola 
Secundária de vila verde e a escola 
profissional amar Terra verde, asso‑
ciações de pais e as Juntas de Fregue‑
sia, por forma a assegurar as melhores 
respostas às necessidades e carências 
anteriormente identificadas nos di‑
ferentes estabelecimentos escolares, 
num processo desencadeado no início 
desta crise provocada pela Covid ‑19. 
Neste momento particularmente 
difícil, só um trabalho de rede e de 
conjugação de esforços nos permitiu 
chegar a todos/as e não deixar nin‑

guém para trás. Foi notório o esforço 
dos diferentes parceiros nesta ação, 
desde os responsáveis escolares aos 
professores e autarcas das freguesias, 

em defesa da inclusão e do interesse 
dos/as alunos/as do nosso concelho. 
durante este período está igualmen‑
te a ser salvaguardado apoio a nível 
alimentar dos alunos provenientes de 
famílias carenciadas, sendo fornecidas 
algumas refeições diárias mediante so‑
licitação das mesmas e o acolhimento 
aos alunos filhos de profissionais de 
saúde e outras profissões diretamente 
envolvidas no combate a pandemia. 
de destacar ainda, a colaboração na 
recolha de bens alimentares disponibi‑
lizados para a ação Social do municí‑
pio, por parte da escola Secundária e 
da associação de pais e encarregados 
de educação de vila verde, que pro‑
moveu também recolha de computa‑
dores para distribuir pelos/as alunos/
as com maiores fragilidades sociais.  
Neste clima de pandemia global 
foi exigido que, num curtíssimo 

 
PrincíPio  6
Com o fim de levar a cabo uma atuação adequada, 
os responsáveis pela política municipal duma cidade 
deverão possuir uma informação precisa sobre a si‑
tuação e as necessidades dos seus habitantes. Com 
este objetivo, deverão realizar estudos que manterão 
atualizados e tornarão públicos, e prever canais aber‑
tos (meios de comunicação) permanentes com os 
indivíduos e os grupos que permitirão a formulação 
de projetos concretos e de política geral. da mesma 
maneira, o município face a processos de tomada de 
decisões em cada um dos seus domínios de respon‑
sabilidade, deverá ter em conta o seu impacto edu‑
cador e formativo. 
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vizelA 
 Projeto AEC ‑Vizela e o b ‑learning 
a sociedade é cada vez mais exigente, 
e todos os dias a escola tem de res‑
ponder aos novos desafios, reflexo do 
desenvolvimento global a que está su‑
jeita, mas também pelo motivo de ser 
a entidade, que está na linha da fren‑
te para a promoção da igualdade de 
oportunidades. 
Tendo por base esta diretiva, o muni‑
cípio de vizela decidiu apostar nas ati‑
vidades de enriquecimento Curricular 
(aeC), como um projeto integrado, 
onde se reforçam aprendizagens, e se 
estabelecem bases de trabalho sólidas 
no crescimento dos nossos jovens em 
interação com a comunidade. a exem‑
plo disso, a parceria estabelecida entre 
o município e a Sociedade Filarmónica 
vizelense ‑ academia de música, que 
tinha já a formação musical, na verten‑
te do ensino articulado (a partir do 5º 
ano) com os agrupamentos, mas viu 
agora essa mais valia, ser reforçada no 
1º CeB.
as  aeC, foram criadas em 2005, para 
garantir a então chamada “escola a 
tempo inteiro” e marcaram, sem dú‑
vida, um momento de mudança re‑
levante a nível social, substituindo as 
anteriores atividades de Tempos Livres 

(aTL), em que os pais escolhiam as ati‑
vidades a realizar pelos seus filhos, no 
horário pós letivo, mas também pro‑
movia a desigualdade de acesso às 
mesmas, pois nem todas as famílias 
tinham capacidade monetária para o 
fazer. 
assim, as aeC embora de caráter facul‑
tativo, apresentam na sua génese uma 
componente lúdica, formativa e cul‑
tural em domínios transversais como 
o desporto, a arte, a ciência, entre ou‑
tros, promovendo a ligação entre esco‑
la e meio envolvente, não podendo ser 
encaradas como “mais escola” mas sim 
como um complemento que permite 
desenvolver outras competências nos 
alunos, com aprendizagens distintas 
das que fazem parte do currículo e va‑
lorizando a igualdade, ao mesmo tem‑
po que  promove a diferença, nomea‑
damente na perceção de apetências ou 
gostos específicos de cada um.
Neste sentido, quando a 13 de março 
de 2020, assistimos por parte das enti‑
dades competentes à decisão de encer‑
rar as escolas em virtude da pandemia 
do Covid ‑19, a Câmara municipal de 
vizela, não desistiu de continuar com 
esta oferta das aeC, optando pela mo‑

dalidade do ensino à distância, e crian‑
do uma plataforma de interação entre 
professores, alunos e pais ( https://ae‑
conline.cm ‑vizela.pt/), promovendo a 
aquisição e desenvolvimento de com‑
petências diversas, capazes de promo‑
ver o autoconhecimento, a motricida‑
de, a descoberta e experimentação de 
técnicas e estímulos, com reflexo nas 
aprendizagens curriculares ou comple‑
mentares às mesmas, por considerar 
que assumem um impacto relevan‑
te no desenvolvimento de qualquer 
criança.
por considerar que a manutenção des‑
te contacto entre professor e aluno era 
fundamental e iria promover, entre ou‑
tras, a autonomia dos nossos alunos, a 
comunidade foi capaz de desenvolver 
novas práticas na partilha de conhe‑
cimentos, mostrando a sua faceta “…
de cidade educadora que renova per‑
manentemente o seu compromisso 
em formar nos aspetos mais diversos, 
os seus habitantes…com uma política 
educativa ampla, com carácter trans‑
versal e inovador, compreendendo to‑
das as modalidades de educação for‑
mal, não formal e informal…”. 
Com esta pandemia, foi por um lado 
notório para a sociedade, perceber, a 
diversidade e a desigualdade que exis‑
te na comunidade escolar, e por outro 
lado, verificar que a inovação e a reno‑
vação digital do ensino é sem dúvida 

uma mais valia que se deve manter, 
como um mecanismo complementar 
ao trabalho presencial do professor.
a autarquia em resposta a este desa‑
fio, dotou também a totalidade dos 
alunos do concelho, de equipamentos 
informáticos e internet, para desta for‑
ma” … suprimir os obstáculos de todos 
os tipos incluindo as barreiras físicas 
que impedem o exercício do direito 
à igualdade...”. para além disso, criou 
uma programação especifica dedicada 
à leitura, oficinas de escrita e oficinas 
criativas, para que os alunos mantives‑
sem o seu processo de aprendizagem 
em competências distintas, com recur‑
so às novas tecnologias. 
desde que a página entrou em funcio‑
namento, em 20 de abril, para os 825 
alunos inscritos nas atividades, até à 
última aula que aconteceu a 26 de ju‑
nho, a página teve um total de 5350 vi‑
sualizações nas aulas aeC disponíveis, 
o que demonstra que foi sem dúvida 
uma aposta ganha, neste desafio da 
transição deste tipo de atividades para 
uma realidade digital. Cada vez mais, 
este tipo de plataformas, deve servir 
de suporte, de forma complementar 
ao ensino presencial, num sistema b‑
‑learning (blended learning), onde os 
alunos podem explorar um conjun‑
to de ferramentas que os ajuda, quer 
na situação presencial quer num am‑
biente online, e desta forma, possam 

também ter acesso a um ensino mais 
individualizado.
é com este pensamento, que a autar‑
quia se encontra também a elaborar 
uma formação especifica nesta área, 
pois nem todos os professores têm 
competências de base para aderirem a 
estes desafios, de uma educação mais 
digital, e assim sendo queremos ser 
proativos proporcionando à comuni‑
dade a oportunidade de capacitação, 
para que desta forma se criem mais so‑
luções pedagógicas focadas na apren‑
dizagem autónoma dos alunos, onde 
possam surgir novas metodologias que 
privilegiem a criação de contextos de 
aprendizagem centrados nos alunos 
em detrimento de metodologias que 
apenas têm como principal preocupa‑
ção a transmissão de informação.
esperamos com estas mudanças, que a 
comunidade escolar se sinta cada vez 
mais cativada e motivada para esta ca‑
minhada e a cidade seja cada vez mais 
formadora e educadora dos cidadãos 
deste século XXi. n

PrincíPio 5 
os municípios deverão exercer com eficácia as 
competências que lhes cabem em matéria de 
educação. Qualquer que seja o alcance destas 
competências, elas deverão prever uma política 
educativa ampla, com carácter transversal e ino‑
vador, compreendendo todas as modalidades de 
educação formal, não formal e informal, assim 
como as diferentes manifestações culturais, fontes 
de informação e vias de descoberta da realidade 
que se produzam na cidade.

espaço de tempo, fossem altera‑
das dinâmicas para responder com 
competência e eficácia à situação. 
Graças a um trabalho de articulação 
entre todos os atores tem sido possí‑
vel acautelar todas as situações, ga‑
rantindo que todos/as os/as alunos/as 
tenham igualdade de oportunidades e 
ninguém fique para trás. n

PrincíPio 1
“Todos os habitantes de uma cidade terão o di‑
reito de desfrutar, em condições de liberdade e 
igualdade, os meios e oportunidades de formação, 
entretenimento e desenvolvimento pessoal que 
ela lhes oferece. o direito a uma cidade educadora 
é proposto como uma extensão do direito funda‑
mental de todos os indivíduos à educação. a ci‑
dade educadora renova permanentemente o seu 
compromisso em formar nos aspetos, os mais di‑
versos, os seus habitantes ao longo da vida. e para 
que isto seja possível, deverá ter em conta todos os 
grupos, com suas necessidades particulares.”
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EnconTro DE ciDADES 
BrASiLEirAS E PorTUGUESAS 
SoBrE oS EFEiToS DA 
PAnDEMiA nAS PoLíTicAS 
EDUcADorAS
por proposta da rede portuguesa 
de Cidades educadoras, autarcas de 
portugal e do Brasil reuniram‑se para 
trocar e compartilhar problemas 
e soluções colocados pelo Covid 
19 e seus efeitos sobre as políticas 
educadoras.

Mais informação em: 
n https://www.edcities.org/pt/

encontro‑de‑cidades‑brasileiras‑
e‑portuguesas/

n	https://www.
facebook.com/watch/
live/?v=285936762755299

coMiTé ExEcUTiVo DA AicE 
rEUnião onLinE, 9 DE jUnHo 2020
o Comité executivo da aiCe reuniu‑se pela primeira vez, na modalidade on‑
line, num encontro que contou com a presença de representantes das cidades 
de Barcelona, Cascais, Changwon, Granollers, Katowice, Lisboa, morelia, rennes, 
rosário, Sevilha, Sorocaba, Tampere, Turim e vitória. 
o Comité aprovou a ata da reunião precedente, que teve lugar em Katowice, em 
setembro de 2019 e em seguida abordou a celebração do dia internacional da 
Cidade educadora (30 novembro), que coincide com o 30º aniversário da Carta 
das Cidades educadoras. 
está‑se a trabalhar numa atualização da Carta, com o objetivo de a proclamar 
durante as comemorações do dia internacional 2020. 
os membros do Comité executivo discutiram diversas propostas para celebrar 
o 30º aniversário, as quais farão parte de um guia que será enviado a todas as 
cidades. Foi aprovado o seguinte lema que servirá de mote a estas comemorações: 
“cidades Educadoras, (30 anos) transformando cidades e pessoas para um 
mundo melhor”
posteriormente, foram discutidas e acordadas as alterações que será necessário 
introduzir no calendário da associação e os ajustes ao plano de ação relativos, 
principalmente, à apresentação de candidaturas à organização do Congresso 2022 
e à entrega do prémio Cidades educadoras 2020. 
Tampere, anunciou que, se as circunstâncias sanitárias o permitirem, acolherá 
a assembleia Geral da aiCe em março de 2021 e durante o referido evento se 
procederá à entrega do prémio.
Finalmente, foi avaliado o funcionamento da assembleia Geral de março 2020 que 
foi realizada por meios telemáticos, tendo sido aprovado que a próxima reunião 
virtual do Comité terá lugar no dia 15 de outubro de 2020. 
https://www.edcities.org/pt/reunion‑del‑comite‑ejecutivo‑de‑la‑asociacion/

Todas as informações sobre a aiCe e rTpCe:
https://www.edcities.org/pt/

https://www.edcities.org/pt/encontro-de-cidades-brasileiras-e-portuguesas/
https://www.edcities.org/pt/encontro-de-cidades-brasileiras-e-portuguesas/
https://www.edcities.org/pt/encontro-de-cidades-brasileiras-e-portuguesas/
https://www.facebook.com/watch/live/?v=285936762755299
https://www.facebook.com/watch/live/?v=285936762755299
https://www.facebook.com/watch/live/?v=285936762755299
https://www.edcities.org/pt/reunion-del-comite-ejecutivo-de-la-asociacion/
https://www.edcities.org/pt/
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